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(PILULAS DE PAPAINA E 
PODOPHYLINA) 


Empregadas com successo nas 
molestias do estomago, figado ou 

| intestinos. Essas pílulas, além de 

! tonicas são indicadas nas dys- 

| pepsias, dores de cabeça, | 
molestias do figado e prisão de 
ventre. São um poderoso digestivo 
e regularizador das funcções 
gastro-intestinaes. 
À venda em fodas as phamacias. 


E UMA FONTE INEZGOTAVEL DE Pei o RA DA 
ENERGIA MU/CULAR E NERVO/A | ES asia 


TE: 


me 


CABELOS BRANCOS] Fr DER ro RERTEA 
CASFA- “QUEDA DO CA. | | l J | | | | uvra qse Eat Ligedo 
"E sem operação 

A (Os mais enternecedores contos para a infancia, es- E ass | 
TO NICOY criptos e illustrados pela sensibilidade de um artista | «bliiça Dr. Meneses Doria» 

| como |]. Carlos, Cada conto desse livro é uma lição à: ; | 

| de moral e de bondade para a infancia. Edificio ODEON | 


RAL EMA À VENDA EM TODO O BRASIL PELO PREÇO DE 5$ O EXEMPUR À |. 2ºo co Fosseio 2-6" ] 


RECUZE AS IMITAÇÕES. faire 
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(UMA EDIÇÃO DE “ARTE DE BORDAR- 


Contudo o mais modema e complea colecção 
de artisticos motivos po execução de primórvsca ehzordda 
O mais gracioso e original ensoval pura recem de polvo € Lindos micdelos de lingaria Fina, prices, ligara 
nascido execulo-se com este Álbum. e & FAGINAS COM IG peignora Kimonos. camisas de diosmuir, 


MOTIVOS ENCANTADORES pars evrculor é crncmenwu os 1 ções, de chá, 
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O proximo numero d'O MALHO 


Entre outros assumptos da proxima 
edição, destacamos: 
CACOS DE TELHA 


Pensamenios de Berilo Nevas. 
Ilustração de Théo 


O SUICIDA 
Conto de João Bussili, Ilus- 
tração de Moum 

A BOA | IRA DOS LIVROS 





" Chronica de Benjamim Cos- 
tallat. Ilustração de P. Amaral 


SER ABANDONADO... 
Chronica de Galvãode Quairos. 
" Wlustração de Cortes. 
VARGAS VILLA 
Chronica de Renato Travassos, 
Ilustração de Luiz Gonzaga 


LYEISMO E BOM HUMOR 
Versos de Agá, Eneas Alves. 
Luiz Vianna, . 5. e Figueiredo 
Silva. Ilustrações de Fragusto. 


MARION, O MEU BALÃO 


e PADRE NOSSO 
Versos de Francisco Karam, 5So- 
breira Filho e José Galhanone. 
Ilustrações de P. Amaral. 


SECÇÕES DO COSTUME 


SENHORA | 
DE TUDO UM POUCO Por Sorciáro 
PARA A GALERIA DOS "FANS" Por Mario 


Nunes 

BROADCASTING EM REVISTA Por Oswaldo 
iago . 

Nom todos sabem que... — Jogos e Passata 

O Mundo em Revista.- “Caixa os d'O MALH 










Os cuidados racionaes da belleza 
SEM OPERAÇÕES NEM MEDICAMENTOS 
Gigas — Pontos negros — Póros dilatados 
ESAPPARIÇÃO DEFINITIVA 


CURA DE REJUVENESCIMENTO 


mo nOSTO (Hamalo Marárvilhico para dar & pelle a tonalidade 
quo na deseja)d. 

po corro (emmagrocimonto total ou parcial, mem reginon ali- 
mentar). 

— UM FELLOS DO HOSTO (extirpação radical, definitiva, Uma 
| unica applicação destrõs para sempre à mia do pello). 

no CANELLO (tratamento para evlar o cabello branco), 

| WMM SEIOS (tralaámento para diminuir, fortalecer e augimentar oa 
molom). 

TRATAMENTOS EIPECIAES contra as rugas, as bolsas dos olhos, 
deubhio mentóon., 

PRODUCIOES *MARILO” preparados de bélicca solentificamenta els- 
borados HCO confecotunados, 


Ne mm NrGiNO — Praça Frio 1. 55 8 8 amd. 5/18 - Phone 22-1828 


Neta. Mme. NTUINO adta rdgdo rod roiratrrado a Colhrina cuplica- 
tivos sabre ms sema preparados e os preços, a quem lhe re- 
medier o endereço. 
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Noa carregue dobre Geu corpo tm peso jontll e projúdicia! 

Nourmalias as funoções internas de seu orwanismo, am de que haja 
uma disimibalção proporcional dos - iderentes tecidos do mesmo. 

Noutras palavras: livre-se da gordura excessiva e di no seo phyalco 
elegancia, asus e proporcionalidade, nsando «LEANOMIN. composto de 
extractos glan ulares, algas marinhas e essencias vegetaca. 

« LEANCHGIN +» não contém ihyrode e dé completamente Inoffenaivo 
Ao organ]mno. 

Litiaraturas e mais informações serho fornecidas nú Departamento dr 
Productos Selent fcos, Matriz à Av. llio Hranco, Ítã, 2º andar, Ho de 
Janeiro, e Filial à ma de 8 Bento, 49, £.º* andar, cm São Paso O pro 
ducto e encontrado à venda em todas Drogarias e Fharmacias, 
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Até nos suculentas iguarias 
podem estar ou lerrivels vermes. 
' pais elles suportam os mais varia- 
= > 'd + Pr das temperaturas e os mais di- 
e me) | <] | vermos ombientes. 
| Delenda o seu organismo 

p— desses perigosos parasitos usando 
EA ENTELMINTINA, o vermiddo 
e ideal formula do prol. italiano 
E Dr. Fumarola. 

ENTELMINTINA é complo- 
tamento inolonsiva e de resultados 
rapidos o seguros. podendo ser 
usada por velhos, debeia, geston- 
tes e crianças. sem risco algum. 

Intosrmações e literaturos são 
dadas no Departamento de Pro. 
ductos Scientilicos, Matriz Av. Rio 
Branco. 173. 2º, Rio de Janeiro e 
Filial, à Rua de 5. Bento. 43. L*. 
em 5. Paulo 

Ô producto é tambem encon 
trado é venda em todas es Dro- 
gurias e Pharmacias. 
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VOO E O PR 


CONCURSO 


ALBUM DE POESIAS 


Entregamos hoje aos col- 


leccionadores, com o coupon 
n. 8 mais algumas paginas 
para o lindo Album de 
Pocsias, com collaborações 
mnéditas dos poetas Aloysio 
de Castro, Altamirando Re- 





oa e E, premios — Valor 1: 2953000 cada um 


EXEMPLARES ATRAZADOS 


Em nosso Escriptorto, á Travessa do Ouvidor nº 4 
— pinda temos os exemplares de O MALHO que trazem 
os “coupons” anteriores no que hojo npparece nesta pa- 
eina, para attender ás solicitações dos nossos leitores do 
Concurso Album de Poosias, 


quião, Alvaro Armando € 


poetisa Corina Rebuã. 


No intuito de chamar 
sempre a attenção dos col- 
leccionadores, para os ma- 


. p 
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gnificos premios escolhidos 
para serem sorteados no fi- 
nal do presente certamen, 
queremos hoje que dedi- 
quem alguns instantes em 
observar em que consistem 
os 7.º, 8º e 9º premios. 
tres optimos apparelhos de 
radio marca Philips, 582 A, 
de seis valvulas Miniwatt, 
para ondas longas, modelo 
elegantissimo que se recom- 
menda não só pelo seu as- 
pecto bonito, como por ser 
fabricação da conhecida 
Casa Philips, o que é uma 


garantia de bom acabamen- 


to e perfeição, 

Pela photographia que 
reproduzimos, de um desses 
apparelhos, se poderá fazer 
uma idéa do valor destes 
premios. 








“ALBUM DE 
POESIAS 
COUPON 







O SEGREDO DA DELICIA E SUAVIDADE DO PERFUME DA 
AGUA DE COLONIA 
Aco Dior Er 


EXTRA VELHA — SUPER CONCENTRADA 


ESTA EM SER FABRICADA EM MACERADOR 
DE MADEIRAS ESPECIAES E SER VENDIDA 
APÓS UM ANNO Dt FABRICAÇÃO, 


Tamanhos: 1 Litro -1/2,1/4, 1/10. 


Gonelvia Fai, 





ca, Dem PRO, 34 e TE a Cana À 


O ea: aaa asc — Rui 
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Si ira, TF j 

É | da 
RUM np TA copo do 
que será | E . 




















SORTEIO DE PREMIOS DO 
CONCUESO ALBUM DE AR- 


TE E LITERATURA DºO 
MALHO” é “MODA E BOR- 


DADO”. 

Convidamos todos os contorrén- 
tos à assistirem ao sortelo dos pre- 
mios desse certamen, que será 
realizado, com: fiscalização do Go 
verno Federal, no dia 18 do cor- 
rente, no salão nobre da Associa- 
são dos Empregados no Comimer- 


dio, à Ar. Rio Branco, às 14 horas. 


ACCESSORIOS 
PARA AUTOMOVEIS 


FERREIRA LAND 


2 Pau Erro da Teiga 24 


pos Teleton para 


"AUT 
RIO DE JANEIRO 
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UMA INTELLECTUAL PARANAENSE 

senhorinha Lnab: Pacheco Secondino, advogada. 

Presidente do Centro de Cultura Feminina 

jornalista e poetisa. Pertence, ainda ao Centro 
de letras do Paraná 


Não deixe escapar o mais 


mocidade. 

Pela manhã, ao pentear-se, 
faça uma fricção com CARMELA 
e em poucos dias verificará, 





maravilhado, que os seus 
cabellos brancos recuperam a 
sua primitiva côr, assim se 
conservando por toda a vida. 
Ninguem notará o milagre 
| porque os cabellos continúam 
| naturaes, sedosos e brilhantes. 


Gillo Cardoso Marques de Goura, vestida à 
minhota, e gracica Glhinba do casa! 
Dr. Lucio de Souza 








Uleero *& Eurico, galantes flhinhos do Sar. 
Angelo Segrillo, residente 
em Uberaba 


E q 
us ee 


EM 
A 


precioso dos thesouros: a 


Seguros de Fogo 
Riscos Maritimos e Ferroviarios 
Accidentes do Trabalho 


O MALHO 


QUANDO APPARECEM 05 






MOCIDADE 
FOGE 





Si já usou tinturas ou outros 
preparados com resultados 
negativos, então use CARMELA. 
Será a sua ultima experiencia 
porque CARMELA é a maravilha 
do seculo. 

Usada ha mais de 20 annos 
pela bôa sociedade do mundo 
inteiro. Não tinge os cabellos 
porque não é tintura e sim 
uma loção perfumada. 
PROSPECTOS GRATIS 


Dep. Araujo Freitas A Cia., Rio 





Accidentes Pessoaes 
Responsabilidade Civil 
Desastres de Automoveis 


A maior Seguradora em 
Accidentes do Trabalho no Brasil 
Organizações especializadas 
em todos os Estados 
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ILLUSIONISMO 


Pelo 


2º LIÇÃO 
APPARIÇÃO DE DEDAES 


Apresentação — O “truc 
que será ensinado nesta lição, 
excellente para as pequenas 
festas familiares e magnifico 
complemento a sortes impor: 
tantes que serão explicadas fu- 
turamente, não requer habili- 
dade da parte do executante, 
nem necessita de apparelhos 
caros e de diffícil manejo. Um 
pouco de attenção, um pouco 









mais de paciencia e quinze mi- 
nutos de treino completarão 
os elementos imprescindiveis á 
perfeita execução do “truc”. 

A naturalidade no apresen- 
tar a sorte, um ponto impor- 
tante, que todo principiante 
deverá levar em conta. Sem 
naturalidade nos movimentos, 
não a Illusionismo, A exe- 
cução forçada de um “truc” é 
immediatamente percebida pe- 
los espectadores, redundando 
esse pequeno defeito num fra- 
casso deprimente, 


Para a apresentação desta 
sorte, o artista entra em sce- 
na mostrando ambas as mãos 
vasias, aos assistentes, Com 
apenas um ligeiro movimento, 
observa-se a apparição de qua- 
tro dedaes na ponta dos dedoq 
da mão esquerda, Com mais 
um movimento, esses desappa- 
recei,, para reapparecerem no- 
vamente. 


O effeito produzido por este 
pequeno “truc” é surprehen- 
dente, 


PROF. 





ORTTSACK 


EXPLICAÇÃO 


Material necessario — A exe- 
cução desta sorte requer uni- 
camente 4 meios dedaes. Para 
se obter esse pequenino mate- 
rial, nada mais facil. Com uma 
pequena serra de metal, corta- 
mos dois dedaes longitudinal- 
mente, como mostra a figura 
ao lado. Os bordos dos mesmos 
devem ser limados. 

Execução -—- O ilusionista 
antes de entrar em scena, col- 
locará os dedaes partidos, nos 
dedos: indicador, medio, 
annular e minimo da mão 
esquerda. Esses dedaes de- 
verão ser ajustadas na re- 
ferida mão pelo lado da 


Ao emtrar em scena, trará o 
braço esquerdo cahido natu- 
ralmente ao longo do corpo, A 
posição em que a mão se acha, 
não permittirá que o publico ve- 
ja os dedaes, Levanta, então, o 
braço, como no desenho, dizen- 


do: “Nada... Attenção... Uma... 
duas e... tres ——- Já”. 

Ao dizer esta ultima palavra, 
o artista vira a mão para a face 


“opposta, ficando a palma para 


a frente. A apparição se pro- 
cessa, 

(Para a desapparição, basta- 
rá virar novamente a mão. 

Não convirá repetir a sorte 
mais que duas vezes, na mes- 
ma sessão. 

E' interessante observar que 
o movimento de virar a mão 
para a face opposta não é no- 
tada pelos espectadores, que 
têm as attenções voltadas para 
os dedaes. 

Para a execução deste “truc”, 
o magico deverá ter as mangas 
do paletot arregaçadas e fará 
durante todo o tempo da exe- 
cução movimentos de extensão 
e flexão do ante-braço. 


No proximo numero será ex- 
plicada a desapparição de uma 
bola. 


6 — VHI — 1936 












2 
PODE CONTAR COM A JYPHILIS 
Ella destruirá o seu or- JOÃO DA BARRA, 
anismo lentamente, trans- o depurativo 3 vezes ap- 
Formosas num inferno o provado: pela Saúde Pu- 
resto da sua existencia, blica, pelos medicos « pslo 
“conduzindo-o talvez até povo. 

á loucura, à cegueira ou Qualquer que seja a ma- 
á paralysia. Mas si quer nifestação syphilitica: 
gozar uma vida feliz, rheumatismo, arthritismo, 
cheio de saúde. forte e empingens, darthros, bou- 
bem disposto, entco trate bas, fistulas, ulceras, dôr 
de limpar o sangue com nos ossos, doenças no es- 
o TAYUYA D € SÃO tomago, no figado ou no 
ba baço — o TAYUYA DE 
SÃO JOÃO DA BARRA 
lhe dara notavel bem estar 
« rapida cura em pouco 

da / h | MM v/ AY | 

DE “O “JORO DA BARRA | 

: 

JOUVENCE FLUIDE 

A. DORET 
Livi a mocidade das espinhas, cravos, sardas, etc, 4 
Nas perfumarias e cabelleireiros 
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TRATAMENTO GiDRAL DE MOLESTIAS 
CRETAS 





Havendo o 7 eura-o; ndo havendo, 
ainda faz bem, 


Para o tratamento dos vossos males secretos, 
chronicos ou recentes, as “Capsulas Azues” 
dos laborstorios Camargo Mendes são o espe- 
cífico ideal, pois combatem o mal, fazendo bem 
ao organismo, quer elle exista, quer não, As 
“Capsulas Azues” estão alcançando grande exito. 
Fornecemos prospectos elucidativos sos interes- 
sados. Envie-nos o coupon abaixo; á caixa pos: 
tal 313 —- São Paulo. 


= 
* 
| 
É 


« (O Malho) 
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AMOR Á 
TERRA... 





- Gosto multo do vila Nova... Fol lá que 
nasci, que casel, que vi nascer todos Os meus 
Filhos... Eston preso pelo coração! 

-— Eu tambem, Mas eu estou preso pela grta- 
tHidão: foi lá que morreu minha sogra. 
(Desenho de Gip — Legenda de Lutz Gazoza) 





dm 


Na primavera da vida 


O momento de maior alegria, potencialidade, belleza, o momento que se 
deseja viver eternamente é, sem contestação, o da Juventude, 

Ser joven «e bonita é o ideal do toda mulher. 

Ser joven é ter vida. Sor bella é trlumphar na vida. 


Creme Pollah 


Da American Eeáuty Academy (Academia Americana de Belleza) reve- 
tando a sms belem, corrigindo as lmperteicões cutâneas de seu rosto, vos 
dará o poder da Juventude. 

Eliminando as espinhas, cravos, rugas, vermelhidões, sardas; tonlficando 
e alimentando, selentifloamente, à vossa pelle, POLLAH vos fará viver, eter- 
mamente, na primavera «da vida. 


ADRIANO NUNES CARVALHAL | O Gramo Pollah é vendida Ilimos. Srs da American Beauty Academy. 


sm todos ns pharmácias e per- Rua Buenos Alres, 153-1º andar — Rio. 


SANTO ANT, 9 DOS MIL AGRES - ED fumarias Caso o seu fornece- 
Mm DOS e À É. DO RIO | dor não o tenha no momento, Peço enviar-me um pole do Creme Pollab, 
pecados directamento que o que pagarel ao correlo quando uv receber, 





ms o recoberá pola volta do correlo. 
Em s/ carta Não envio dinheiro so houver NOME assess SS Tt 
serviço de reembolso postal 
de 28-2-935 nos com. nossa cidade. Pague 98000 ao RUA ,..cisesciiisiiiios e LA Nº... 
| correto na oceaslÃo quo rece- 
ber a encommenda, CIDADE ,.nusamsere.s RBTADO .avico nn k 





munica que apenas 
com 3 vidros do 
ELIXIR DE INHAME 
fortaleceu seu orga- 
nismo e considera o 
melhor depu- 
rativo fonico 





Elvar de Inhame 
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QUESTÃO DE 
RESPONSA- 
BILIDADE 


Na corrida automobilistica 
“Grande premio Cldade de 8, 
Paulo”, realizada recentemen- 
te, verificou-se um caso, que 
servirá de base para melhor 
regulamentação das Estações 
de Radio, na transmissão de 
provas como essa, — 

O spenker de uma das Es- 
tações, que transmitltiim o 
desenrolar da competi- 
ção, tranemissão essa que era 
feita detalhadamente, nho ti- 
tubeouy em dar detalhes tam- 
bem sobre o desastre, — 

E' de se Imaginar a imprea- 
são causada pela deseripção 
do speaker: milhares e mi- 
lhares de famílias, que em 
EuUAS casas acompanhavam pe- 
lo radio o desenrolar da pro- 
ra, não puderam deixar de 
ourir as endelzas do locutor 
e quo emocionavim deré 
Fa; — 

“Meu Deus do cedo, senho- 
res óourintes! O que ncobto- 
ceu, meu Deus! que coisa hor- 
rivel! O carro de Mile, Nice 
penba de capotar, apanhando 
dezenas de pesadas, Ah! meu 
Deus! os senhores não podem 
lmaginar! perto deste micro- 
phone ha braços decepados, 
pernas iruncadas, corpos es- 


traçalhados, cabeças empatifa- 
das. 
e assim continuava aquella 


exposição realista e 
meada de ala. — 

O resultado era de no es 
perar: todas as famílias, cujos 
parentes tinham ido aasistir 
às corridas, ularmaram-se é 
nada as fer apaziguar até que 
cs seva não voltaram para 
Casa, — 

Era bantante passar noma 
rua populosa para ee deparar 
com mães chorosas, paés ap 
prebenalros, irmãa e noivas an- 
sinsas e excitadas, — 

Não ba que duvidar dos 
bons sentimentos do aponker; 
o que deve ser frisado é que 
a transmissão daquelas noti- 
elas não deveria ter sido fel- 
ta em hyrpothese alguma na- 
quella vecanião, 

E' verdade que, segundo os 
mala rudimentares principlon 


entre- 


de parchologia, as emoções 
mais ertremas, no succedo- 
rem-se uma & outra, produ- 


rem sobre a emotividnde o 
malor grau de exnancho. 

De facto, a 1º clasalflencho 
e a 2º Já haviam sldo alesn- 
cadas brilhahtememnto 0 o en 
thoslaemo tendia nara no am- 
go com à disputa entre os dos 
corredores seguintes, quando 
u doloroso accidente vinha de 
chogue se lhe untepôr, — Tu- 








DESENHOS 
ANIMADOS 


O Radio Club do Pará c0n- 
tinda vencendo -em nossas pla- 
gas guajarinas indifietrente po 
burguesismo de certos [lgu- 
rões botucados EKraças nos es- 
forços que tem encontrado em- 
tre sous directores é organi- 
eadores de programmas que 
procuram corresponder a to- 
das exigencina de nossos mais 
exigentes radiophilos,. 

Parece um “listão” aleito- 
ral a serie de programbias 
que a nossa emissóra com ro- 
tulos de toda especie tranea- 
mitte  quolidianamente: — 
“Bando-Verde, Amphibioa, Beu 
programma, Jandaia, Hora 
Catholica, Voz da Experien- 
cla, Elyrapuróá, Vampiros, Re- 


gatho, Trem-Azul, Pororoca, 
Depols da Missa, etc.. 
E*' incrivel reu caro que 


uma estação de radio como a 
nossa, perdida dentro desta 
longínqua planiela de aguas o 
nolvas possõa tanta e tanta 
gento decidida a vencer em 
nosso “brondeasting fazendo 
concorrencia amanhã quem 
eube?” a todos que aetuam pes 
las emissoras d'ah!? 

DO exemplo está em Mara é 
Waldemar Henrique que msa- 
hiram das “officinas" do Ka- 
dio-Club e já fazem parte do 
cnat formidavel da Radio Tou- 
PF 


O MM 


do lato é claro o comprebenal- 
vol; todaria é absolutamente 
Ilhogico que o apesker mani- 
testasse sua emoção deúunte do 
microphone; sun responsabili- 
dade naquéello posto não lh'o 
permittia., — 

Para quem aabo avaliar 
qual o poder que o radio tem 
actualmente, o que se deu é 
bastante reprovavel. — 

E' de se esperar, portanto, 
que, em futuras corridas des- 
so genoro, si as houver, num 
caso como o acima apontado, 
o ourinte, que esteja attento 
ao meu radio, ouça apenas a 
notícia succinta do desastre e 
não um relato tão detalhado, 
que chegue a pintar com ver- 
dadeiro realismo a secma da 
borragosa catastrophe. 


flaul de Miraval 


GRATIDE TONICO | 


- Restaurador. 


Quanta voz bonita de nossa 
emissora não sonha ter cómo 
collega — Carmen e Aurora 
Miranda, Aracy Almeida, Ell- 
sinha Coelho, Stefana de Ma- 
códo, Sylvinha Mello, Sonla 
Carvalho, Alma Cunha de Mi- 
randa. que fazem o exito da 
uma dezena de programmas? 


Gentil Puget 





ALZIRINHA 
TAMBEM 
FOI 


desta TOR, 
vstá chela de cantores bras 


Huonos ALFOA, 
lelroa, Lignodose para lá é 
bom als possivel ourir-da 
musicas naclonaes do que EYn- 
thonisando com as estações 
locado. 

Acham-se na capital argen- 
tina, actualmento, Carmen é 
Aurora Miranda,  Francluco 
Alves, Benedicto Lacerda, 
Custodio Mesquita, Zaira Cã- 
ralcanti 


crmctada pela radio “El Mun- 
do”. A continuar nasim, co- 
meçaromos a acreditar no 
narrado da nossa composição 
popular lá para aquellas ban- 
das... 


o Alairinhãa Camar- 
go. Esta ultima smegulu con- 


b VIH - 






















separ heteradyno 
| JA. FALVULAR MINIWATT 
aralarsa “ma ita ip pe PRE, 
andas curida, medina é 
longas, mramelurmador universal 

anisno edterro e interna adaptação 

pura potup o alto Lulluntio au pplarmanias 
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A industria de Radio 
mais adeentada no mundo 


Por influencia dire- 
cta de um poder 
sobrenatural 


ATTENTO por 
er de juatiça 
que, volfrendo 
ha longa lempó 
da um pertinãa 
RHEUMATIS= 
o Mo BYEFHILS: 
TICO, onférini- 
dude de caras 
gter roleta 
cómo é vonliecida, per the 
fluencia directa de um poder 
sobrenatural cescivi mn «pas 
Amentar o “ELIXIA DE NO. 
QUEIRA, do Ph. Ch. Joho 
da Milva Silveira, é com à 
maravilhosa acção tree 
pomfasedo medicamento me 
eueoutro conipletamente red 
tabelecido — IRIA" (Minas), 
=D 197). — (Asa) Manoel 
Pinbriro, (Firma reconheci- 
da da 



























6 — VII — 1936 O MALHO 
O PINTOR DO RE LETES 
SOM RADIOLETES 


-—— Certa de 30 con- 
tos por mes, é quanto 





Francisco Alves vãe Ea- 
nhar oa sua temporada 
em Buenos Alres, 


— Pedro Vargas lem- 
bróou-se do Brasil na 


Argentina é deu um re- De a sua vista 











b, eltal em bomenagem ao 
= nosso pair. ee Ee e Pra de 
à aqui, de novo, brere- ua e aprecia. 
E a Uma boa luz“ 
-— Ajnunciase a vin- A lampada da 
da para o Rio de mais boa luz 
uma artista de São Pau- ê 
Não envelheco este cúma- lo, a cantora Horahe. Ó sram 
rada. kk se elle, propriamen 
Le, não envelhece, conserviin- 4 
do uma radiosa alegria de vi- 
ver, muito menos envelhece a — Afllrmano que o 
sua voz de brasileiro. “prentlouan” do samba 
Gastão Formenti é um ar- Mario els, actunlmen- 
tista que tem permanscido to nifastado do radio, 
sempre no cartaz, Kraças à sua sorá candidato a ve- 
personalidade. Cautor de pal- Féndor nas primoiras ,d. 
zagens romanticas e piutor de eleições, que ae verificarem BREQUES 
| sons nacionalistas, elle é una nesta capital. 
figura de eleição e de presti- a sa — Você viu quanta festa PONICO DÉESSE A. 
glo. | fizeram no ni do com» DORET 
A sua aciuição na “Trans- — dorocaba, a importante positor brasileiro Carlos Go- 
mimsora” 6 uma das razões do cidade paulista, pretende mes? Evita À quéda dos cabellos 
puccesso dessa estáção Postar, Ea em Ee a! TEA. guto Naa! partiriiarias o cxbolias: 
breve, uma das mais sante é que não conheço Deé- 
potentes estações de phum samba do successo des- relros, 
radio do paíz. ee compositor. . 





DESFILE DE ASTROS 


= 8 fes 
| ã Quando as costas pargeem partirem-se de 
a PR dolra muncia: | OrEs, 0 musguios. ficam arder! st crapados, 
Cesar Ladeira antitancia as articulações endarevidas e istamada., pelo 
“Srivio Caldas vãe cantar" ... Fhermatismo, impedindo de travalhar e pr- 
— Não ha bar sem “freguesia” vando de prazer as diversões, à Causa E mal 
ê 4 | dos rins Nesse caso não se pode fazer 
À | | : di — Não ha mesa com logar!... | melho: cousa que 
MULHER sabida não ex- | ct. começar tmmediata - 
+ : | A ” mente à tumar as 
perimenta com o callo que | Quando um logar osvasia, PA Piuias Do Wit 


aborrece a sua vida—sabe que | Suanto “pero” pira sentar PS a A cool ee 
pode tiral.o logo e na certa com 


GETS -IT E da 





Na certa elle vao “desguiar”!.., 


Ninguem vá ne embasbacar 
Ão vêr o “garçon” gritar 
E"ra sorrir muito freguez... 





— “Media, “frances” na manteiga, | | = machs, 


Liga p'ra Mayrinck Veiga, ; 


Sylvio Caldas... para troeot! = e - | T 
Pilulas De WITT 


Olavo para os Rins o a Bexiga 
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O BISCOITO DE QUALIDADE 
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POLICHINENO 


E um velho collega dos homens esse boneco cor- 
cunda. 
Figura grotesca manobrada por fios. 
Não somos outra cousa. 

Mesmo quando nem propriamente corcundas, nem 
propriamente ridiculos podemos nos achar... 

Mas os fios com que somos manipulados existem 
sempre. 

Polichinellos! 

Não passamos disso. 

Os fios que nos movem não se vêem. São profundos, 
A's vezes, muito escondidos. 

E lá, nessa cousa secreta e mysteriosa que se chama 
alma, elles devem todos se encontrar, 

Mas as mulheres pensam que os polichinellos foram 
feitos para a alegria das creanças... 

E ellas se acham grandes creanças, com todos os 
direitos... 

O direito de fazer os bonecos pular e de puxar os 
fios até os arrebentarem, comtando que o Polichinello 
danse, danse, danse até não poder mais!... 

Pobres bonecos! Pobres homens! 

As mãos pequenas que, ás vezes, arrebentam os fios 
do coração, devem ser perdoadas. 

Coitadinhas. Ellas não sabem o que fazem... 


BENJANTM COBSTALEAR 
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“ colono archite- th palacio do Grand Central, que se ergue sobre 
va York Life. a Park Avenue. 





O Metropolitan « 





O magestoso edificio da subdirectoria do The- A 5º Avenhla, vendose o edificio gigantesco de No 
| souro americano. onde funcciona a Public Labrary. ctonico de * 
Outra maravilha architectonica de 


E ORGULHOS. DES 


NE; E ” ae" ae SA | | OVA Yura pude orgulhar-se de multas colsas, porém, o que mails so salienta em p A. AUSTREGESILO 











uua extraurgimaria vitalidade são: Hroadway — Wail Street — as pontes, a Quin- 








































| ME ta Avenida (riiliu Avenue) e os arranha-céos (sky-scrapers). Tudo mais se pode en- Da Academia Brasileira de Letras 
ti "NE contrar nas grabues cidades do mundo. | À | | y | | 

AR. | Hroaaway e unico na terra! E o delírio das luzes nrtificines, dos annuncios Jumi- | na cidade de Nova York para servir de limite a uma parte da cidade. Em 165t 

| Tu nosos, misturados ao barulho do movimento da multidão como ne fosse o carnaval do redo constitulu uma especie de defesa contra os ataques dos indios, O muro foi varias 

| x Rio; o povo a entrar e à sair dos teatros, cinemas, das causas do refrencos, dos veiculos e Vezes reconstruldo, Ao tempo da grande revolução serviu à zona de residencia so 

++ a de toda casta. De dia e de noite a impressão é de maravilhar não a maravilha barmonio- q abhoril, Pouco a pouco a cidade foi crescendo, é tornou-se o grando centro financeiro da 

8: MEIA na dos Campos Elyseos de Paris, mas a EGrandeza do Picadilly Clreus de Londres, doa Ê terra, a onde se encontram o Nallonal City Bank, o First National Hank, Bankers Trust 

e RR Boulevards de Paris e da Friedrich-Strasso de Berilm, com mais alegria 6 mais vitali- | Company, Plerpont Morgan & Co, de fama universal, The Assay Office, etc. Mal sabem 

4 + o dade. Hroadway foi feito para o americano que é alegre, trabalhador e infantil, Tudo oa pobres visitantes como eu que a vida do mundo circula naquela pequena rea. São 

1 Sm o diverte o tudo é motivo de job (emprego ou trabalho). Por laso todo americano à os judeus os senhores do mercado monetario de Nova York e dos Estados Unidos; e eo 

RH egual ao outro e todas as diversões lá sho parecidas, A unica caracteristica é o turbi- rigem com coragem e sagacidade espantosas todo o jogo vital dos mercados universais. 


Al sa fazem os cambios, se discutem as cventualidades das ER 

trusts, é os fracos e anemicos da sorte dão a ultima gota de Piper or tir ris 
za vital da Wall Sireet não padeça em seu poderio aurifero. As aguas correm para O 
mar, e toda a alma novayorkina palpita ansiosa na grandeza indomavel desta pequena 


lhão alegre. A Times-quare é a praça da alegria e do atrito humano, onde ba o 
maior jornal do mundo e o malor e mais luxuoso clnema “O Paramonnt”. 
E o 
Wall Street, é o contro financeiro do mundo, E' a rua dos bancos e neste re- 
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canto de Nova York está o coração financeiro daquele pais, onde os milhões sho pala- rua. Digo pequena porque as avenidas e as ruas são de multas milhas, como a Broa- 1 
É | vras corriqueiras, Quase tudo naquela cidade atinge o Erau maximo, quer dizer, na dway, que atravessa Manhattan, que constitusa ilha de Nova York, de norte a sul, sempre pie: 
ma ae terra não ha mator, nem superior, O nome da rua deriva de paredo (wall) que existiu vivida e sempre rica. | Ri 
ap | | EM 
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O MALHO 


BIOGRAPHIA BURLESCA 


MARK TWAIN 
Traducção de Poulo de Medeiros 


Duas ou tres pessoas deramme a entender que, 
sd eu escrevesse uma autobiographia, talvez a lessem 
quando não tivessem mais nada que fazer. Eis minha his- 
toria. 

Nossa Gamilia é nobre e antiga, Remcota à mais, alta anti 
guidade. O primeiro antepassado do qual os Twains guardaram 3 
Familia habitava então Aberdeen, no condado de Cork, Inglaterra. 
E poRquEsSO mio chemrmos T ia em erga de Tag Ca 
mysterio que nenhum entre nós pensou em aprofundar. Deve ahi 
haver alguma historia romanesca, como se encontra na origem dé 
todas as famílias ilustres. 

Arthur Twain Foi uma personagem notavel, Era um homem 
de negocios, e exercia suas funcções nas grandes estradas na 
época de Gullherme o Vermelho. Pela edade de 30 annos fod em 
vilegiatura para uma dessas residencias celebres na Inglaterra, que 
se chamava Newgate e não voltou mais, Durante seu descanso 
morreu subitamente. 

petit sea pr ac Ss Adorava a 


“Alguns annos mais tarde, tornou o illustre John Morgan Twalo. 
Foi este que descobrio a America em 1492, com Christovão Co- 
lombo. Parece ter sido de um caracter incommodo e susceptivel. 
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Poem pr pd 

"E foi com o tempo, descoberto, que o dito extranho passageiro. 
havia mergulhado e € retirado a ancora, e levou-a para vender a selvagens 
do interior, Sendo. que = tinha encontrado por acaso, o cão. = 
Sra (q66 fal qui dica pelinalsdo o iobircantr o cncaçÃ BG o mo Cv 
lização dos índios. Neste momento a chronica termina bruscamente em 
um branco na America, e meu antepassado teve um grande interesse pes- 


Morreu. Chomndo aqua Rnmeondos doiuihihonia du duda; nublado dor Paço 


= 
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ERA coma Jnrimaai Du VÓR CRM ana ia RS Sa 
dos missionarios e que estavam desolados que tivesse morrido. 


Pab-go-to-wah-wah-pukketekeewistwais, o grande caçador do olho 
de porco) foi o ornamento do seculo XVIII, Ajudou o General Braddock, 
a resistir por topos os meios possíveis ao oppressor Washington. Foi 
este antepassado que uma vez atirou 17 tiros sobre Washington por de 
traz duma arvore. Até ahi, esta historia romantica, tal como a contam nos 
tratados de moral, está certa, Mas quando o narrador diz que ao decimo 
setimo tro, o assassino alarmado gritou que esse homem estava visl- 
velmente protegido pelo grande espirito. para uma nobre missão, e que 
cão ousaria mais levantar sobre elle seu rifle sacrilego o dito narrador 
comette uma gravíssima falta 4 verdade historica. Eis as palavras tex- 
tunes pronunciadas pelo velho Twaln: 

- Tudo isso é idiotice. O individoo está bebado a tal ponto que 
não pode ficar um momento tranquilo, Nestas condições é impossivel 
vizar com certeza. Não estou louco para desperçar minha polvora lmnu- 

Devo fazer notar, que alguns de meus antepassados são conhecidos 
na historia por pseudonimos ilhistres, Assim temos: Wiliam-Hogarth 
rim anão Jock o Estirpodor: Joba Georges Twain o capitão: Kidd: 
E tumbem Nabuchodowosor é o amo de Bolonm São todos Tawia, 
mas de ramos colateraes. 
aus (quraçõos quis di, Dior nlgudnas palrvias Vaga ue qu 
savó, e depois salts-se so tempo presente e fala-se de si mesmo, E' o 
muito honestos... ii 
para quando eu já estiver enforcado, Se todo mundo que escreve aulo- 
blographias, tivesse tomado a mesma decisão, creio que o publico só 
teria u lucrar. 

Espero que sejam de minha opinião. 
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A POESIA 
DAS ARVORES 


Na poesia das arpores repousa 

4 docura bucolica da vida: 

A sombra dellas é que eu sonho, 

Junto aos seus troncos é que eu rezo, 


Carregadas de pomos e de ninhos, 
As arvores são symbolos de amor, 
Tanto mais altas mais serenas, 

Ffanto mais velhas mais sagradas. 


Immoaveis ou balidas pelos ventos, 
As urvores são tempios encantados: 
fem o perfume e a magestade 
Das calhedraes maravilhosas. 


Dos seus lectos de folhas e de flores 
Desprendem-se doceis de rendas verdes. 
Quem ama as arvores revela 

A mais humana das lernuras. 


As arvores são cupulas immensas 

Que nos protegem contra as tempestades. 
Maldito seja o atroz machado 

Que serve para derrubal-as! 


Na musica das arvores soluca 
O coração divino de Chopin... 
Seus galhos são bracos abertos 
Para acolher os desgraçados, 


Entre os homens e as arvores augustas 
Ha secretas, sublis correspondencias. 
Seu culto as almas purifica, 

Tornando bons os que são maus. 


Ás arvores são paginas dispersas 
Do livro universal da natureza: 
Nellas o sabio se alimenta 

E o poeta, em extase, se inspira. 


Na poesia das arvores repousa 

Todo o segredo da felicidade: 

A sombra dellas é que eu sonho, 

Junto aos seus troncos é que eu rezo. 


- 'OSORIO "DUTRA 
15 
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« A civilisação moderna, singulariza-se pela tendencia po ar antiga toe 5 
cousas, em utilidade e nesse ideal, explora as mais imprevistas hypo em po : 
haver convertido em energia, as mattos, 8 hulha, as cachoeiras, bo o os, e : 
força animal, os gazes, os elementos chimicos, volta-se o homem do seculo XX, p 


Atmosphera, o receptaculo dos phenomenos meteoricos. Aquecida pela radiação do Sol, 


: ans inuti inua- 
o ar armazena enorme volume de energia, que ha millenios permanece inutil. Continu 


ret ienci inclui domi- 
rá indefinidamente, o desperdício solar, sem que possa é espe ir o incluir, pitas 
nio pratico? Os physicos reflectem, sobre ssse complexo problema, que in 


futuro material da sociedade. 


OS PHENOMENOS EXPRESSIVOS 


Entre as provas da acção da electricidade atmospherica, a influencia = aurora E 
lar sobre as ondas hertzianas, prevalece como uma das aj evidentes, e spiesadios Ag! 
Elcon"tm (ortoção dé: Srvonhadbhyrc Fsss porto Cas MOÇO CU a rol 

E elie de In o, na Noruega, ga pelo ragio, | o ea 

ag a região nmcstairiondL cia 2708 titanic dino devidos a apparição da 

lar, que altera o movimento hertuano, 

sera Dnit algumas vezes, Os signaes enfraquecem a tal ponto, na pa 
se torna quasi imperceptivel, extinguindo-se por completo. Em certa ecaração act bra 
facto inesperado. De Spitzberg se annunciava para Hammertest, a PRE e " 
polar, quando os signaes excederam de intensidade normal, iv nt C tag 2 
ainda não se percebiam as manifestações dequele phenomeno era pad lectri- 
assim, que as ondas electromagneticas de Maxwell e de Hertz, sentem acção nes Sa 
dade atmospherica. Sabe-se que nas theorias recentes, a materia passou à ser co x si 
da, como sendo constituida por systemas de electrons em movimento e que o pec * 
sionifica a particuia elementar da electricidade. Não ha nenhuma eo a a 
entro O que chamamos materia e o que designamos sob o nome e ca sd og e; 
deduz o seguinte facto, toda perda de energia equivale a uma pare e % 5 

nor. a uma perda de materia. O corpo que irradia energia, e O Pee ROO: 


dissiça a sua massa. O astronomo J. Bosler. do Observatorio Astronomico de Mendon, 
o o. . - 


6 — VIII — 1936 


P O DE, M 9 
de “DS dei do tu?” Pa 


atfirma que o Sol perde em cada periodo de 30 mihões 
annos, por dispersão de calor e de luz, uma quantidade de 
materia igual mo volume da Terra. Essa radiação fabulosa, de- 
ve electrizar a nossa atmosphera, dotando-a de energia po- 
tencial estatica, susceptivel de se transformar em electçicidade 
dynamica. Franklin, Quetelet, Kelvin, Rutherford, Joubert, 
Moniin, Mascart e Langevin, já haviam assignalado que a in- 
tensidade do potencial electrico do ar, augmenta com a alti- 
tucde. No seu perpetuo movimento no espaço, a Terra age 
come enorme globo electrizado negativamente, envolvido pelo 
ar que possue a electricidade positiva. Si as emissões radio- 
telegraphicas circulam em volta do nosso planeta, sem se an- 
niquilar no infinito espacial, o facto se explica porque a ioni- 
zacão da atmosphera pelo Sol, impede a sua perda no etér 
cosmicc. O ar ionizado procede como téla electromagnetica, 
limila o campo da circulação das ondas hertzianas, que par- 
em do ponto emissor, com destino ao posto receptor. Fabry 
e Buisson demonstram, que as radiações ultra-violetas do Sol 
ficam absorvidas, nas camadas exteriores da alta atmosphe- 
ro, pela presença do ozone, que provoca a ionização do ar. 


AS EXPERIENCIAS- QUE INTERESSAM AO PROGRESSO 


Alguns technicos da Allemanha, tentaram com balões captivos, 
resolver o problema da captação da potencial do ar. Os balões 
subiram conduzindo cabos conouctores, até a altitude de 
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| de to de 17543 

O physico Richmann morre fjulminado, em 6 de Agos , 

pl ato, em realizapa experiencias sobre a electricidade atmosphe- 
rica, em Sdo-Pelersburço. 


3.000 metros, penetrando no espaço ionizado pelos raios do 
Sol. Conforme asseverem Franklin e Bourgeois, a difficuldade na 
solução desse alto problema de physica, não consiste na capta- 
ção da electricidade atmospherice, mas na sua utilização pra- 
tica. A descoberta deve ter por base a amplificação da ampe- 
ragem, por meio de transformador termo-electrico, aproveitan- 
do a constituição chimica da Terra, que em tudo se assemelha 
a immensa pilha de Volta. Na região equatorial, chocam-se as 
massos electricos, que os dois hemispherios engendram e pro- 
duzem enormes descargas os cyclones. | 

Qua! a extensão a que póde aftingir O relampago? Talvez nin- 
quem tenha deixado de formular uma pergunta como esta, em 
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presença do espectaculo impressionante das procelas. Numa obra 
scbre as tempestades e a applicação das ondas hertzianas, Loisel 
fornece varias indicações e refere o caso de um reiampago, no Brasil, com 
a extensão de |5 kilometros. Cita-se mesmo um raio que media 49 kilo- 
metros. Além do ponto de vista da curiosidade, a extensão do relam- 
pago interessa ao physico, porque exprime o potencial do raio. Para 
que se produza uma faisca de tantos centimetros, sabe-se experimen- 
taimente, por pesquisas de laboratorios, que se exige certo potencial 
determinado. Na opinião de varios observadores, a intensidade da fa- 
isca electrica do ar, oscila entre 6.000 a 20.000 ampéres. O ampére 
significa, a intensidade da corrente electrica. 


OS RESULTADOS PRATICOS 


O francez Jean Lecarne, que dirigia o cepartamento de physica, no 
Conservatorio das Artes, conseguiu utilizar praticamente a electricida- 
de atmospherica. Servindo-se de antena radiotelegraphica, do Observa- 
torio Vailot, que se acha instalado no Mont-Blane, na altitude de 
4.350 metros, lecarne illuminou com a energia electrica captada do ar, 
alguns tubos cylindricos, typo ae lampada para gaz neon, sem filamen- 
tos e onde se fizera o vacuo. Nos tubos, elle applicou 2 electrodios de 
ferro brando, que afastava ou approximava, por meio de simples iman. 
Ora, pouco tempo depois da experiencia de Jean Lecarne, no Mont- 
Blanc, appareceu outro technico francez, tentando captar o potencial 
do espaço. O apparelho de Jules Guillot, o inventor, consiste num dis- 
positivo captador, munido de antenas aéreas, que permittem colher 
directamente na atmosphera, a carga electrica de a - ionizado pelo Sol, 


A INFANCIA DE UMA NOVA INDUSTRIA 
Observemos o apparelho de Jules Guillot, segundo us informações de Án- 


cdry-Burgsois. À primeira parte comprehende dupla antena aérea, sobre 
um poste da altura de |5 a 20 metros, segundo a topographia do terre- 


Os phenomenos elecíricos das nuvens tempestuosas na experi- 
encia de Chappe. em 1761, realizada em Tobolsk. 





no e as condições dos predios visinhos. Essa parte que se chama “captador” com- 
põe-se de agulhas em feitio de leque, no alto de uma haste de aço, dirigida para 
o zenith, para captar as correntes negativas da atmosphera e acha-se isolada da 
outra antena horizontal, cuja agulha no sentido do equador recebe as correntes 
positivas. Esses dois dispusitivos em quadratura, formam os dois polos da corren- 
re aérea, cuja differença de potencial entre esses dois pontos, basta para per- 
mittir a utilização da electricidade atmcspherica. Ha um quadro de para-raios, 
afim de prevenir a estabilidade do appareiho, durante as grandes descargas at- 
mosphericas, nas tempestades do espaço. quando a tensão do ar se torna formi- 
davel e alcança milhões de volts. O volt exprime a medida de unidade de força 
electromotriz. Observam-se dispositivos especiaes, apropriados para absorver, elimi- 
nar e neutralizar as correntes nocivas. Os aspiradores fornecem um meio magneti- 
co, que seja bom conductor do fluido atmospherico, aspiram as camadas elec- 
tricas do ar ionizado. Nota-se tambem, a corrente electrica auxiliar. que passa nu- 
ma bobina especial, e serv) como elemento excitante do apparelho captador. 
Quando a electricidade atmospherica começa a se manifestar no posto de capta- 
ção, supprime-se a corrente auxiliar, O invento de Guillot occupa um espaço de 
3 metros quadrados. Com o seu apparelho, o engenheiro francez illuminou lam- 
padas electricas communs, de 50 velas, com uma luz intensa e perfeita. Jules 
Guillot tentou construir transformadores especiaes, atim de aproveitar nas ma- 
chinas das usinas e das industrias, a electricidade atmospherica. 


O POSSIVEL E O IMPOSSIVEL 


A titulo de advertencia, repetimos o que prociama Lucien Poincaré, — nada s 
cppõe sob o ponto de vista theorico, que se descubra uma pilha, capaz de trans 
formar directamente em energia electrica, à energia chimica do carvão e do oxy- 
genio. Logo, o mesmo se póde asseverar quanto é industrialisação da Atmosphe- 
ra, que constituirá um dominio da sciencia experimental, como a navegação sub 
marina e as viagens aéreas. A humanidade esperou centenas de seculos, para con- 
templar o balão de Montgolfier e o aeroplano de Santos Dumont, sorho que re- 
monta á (Grecia, desde os tempos de Archytas. A conquista da electricidade 
atmosprorica, beneficiará os povos, em muito menos tempo. 
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perante O 
Dr. Goth- 
pos leb. juiz 
do Tri= 
bunal de 
Newark, 
perto de Nova Tork, 
apresentou-se ha pou- 
co témpo, um joven, 
Luces Pastor com um 
pedido e 


curlosissimo, Allerava 


OivoTclo 


que, durante todo O 
tempo que precedera 
ao Seu casamento, 
nunca -lhe havia a 
noiva confesse2do que 
tinha. uma pernã -de 
pau. Nesses condi- 
cões, queria, não Só 
o divordo, como tam- 
bem uma indemnl- 
ração pelo tempao que 
perdera  Jasendo u 
córte à moca, é mais 
a resiltuição cos an= 
neis que lhe havia 
dado. 

A petição do rapaz 
continha esciare- 
cimentos detalhados 
scbre a resolucão que 
tomara 

Durante o novado, 
túmais a esposm, Emi- 
la, concordara em 
acompanhal=o 
nas praias cu p5a- 
nas de banho 
lhe deza- 


gradava, polis parecia 


Isso nã 


sienificar que aquel- 
la a quem daria o 
seu núme, era pouco 
amiga dessas exhibl- 
cões, Mas fôra Jjudl- 
briado., Nan su! moile 
nupeial, no entror no 
quário parã o mo 
mento ambicionado 
do “Emiílm, s0s!”, a 
ESDOSA, Como Sp 1550 
fosst q mais 
natural deste mundo, 
tircu a perna direita, 
que era artáficial € 
esperou pelo marido, 
Ao ver a deformação 
do corpo da esposa, 
sentiu uma tão subl- 
ta indignação, que 
não se conteve um 
instante 
Apanhou a 
de pau E correu à 


coisa 


perná 





casa de seu advogado. E- Iniciou, no dia Immediato, o processo de divorcio, 


Emilia, entretanto, não postou de se ver, de um momento para aquiro, des- 


provida daquella perna, que lhe disfarçava u aleijão, 


Ao jurar o set amor a Luces — dizia ella — havia lhe dado o coração e não 
aquella perna, cuja restitulção pedia. O advogado do marido, porém, neces- 
sitava della, para prova no caso, E cppuntia-se, violentamente, a tal resti- 
tuição, para mostrar a má fé com que a esposa agira, escondendo, emquan- 


to poude, o defeito physico que Linha 
Uma prande batalha travou comslga mesmo o julz Gothlleb deante da 
surpresa daquelle caso.. Mas afinal sentenciou: 


“Vivemos em dizs de artifícios — escreveu elle, —-= O divorcio não de- 
veria ser concedido, e se o cenceds, é porqué à prova apresentada demonstra 


que o autor, realmente, ignoravã a existencia da pernL de pau, 


Noto que as testemunhas declaram que o autor tinha gran= 4 A 4 
de admiração pelas pernas de sua noiva. A desilusão o o r 
dove-lhe ter sido muito grande! Bá por isso, conte- ” QU”: É 
do o divorcio e avallo em dusentos dollars Os Fa pa | Nu 
anneis recebidos pela demandada. Nego, porém, a NATHAN 
indemnização pelo tempo perdido." Esse Luces Pus- WAP 0 DR” 

tor, positivamente, é um homem fóra do seu tem- WC, ba” 

po. Não menos extraordinaria é essa infeliz Emilia, o que, 


no casamento que fez, não lol lá das pernas, Pensar ww que foram 
polvos durante algum tempo, e quê, Mmésmo assim, ap esar da relati- 
va intimidade em que viviam, ella nunca se trahiu! No aconchego de suas 
palestras de nolves, nunca as mãos de Luces escorregaram pela perna dura 
de Emilia, para lhe revelar a mentira que seus olhos tanto admiravam: 
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E nunca à joven na- 
morada reflectira 1 


a: 
consequencias que po- 
derlam advir, da sua 
falta de franqueza pa- 
ra com aquelle a 
quem a sorte a desti- 
nara. 

Julgava, naturalmen- 
te, que a perna de pau 
em nada podia influir, 
em 5e tratando do seu 
amor. 

Mas enganou-se. Es- 
se divorcio extranho 
velu provar que as per- 
nas da mulher têm pa- 
pel preponderante no 
capitulo amoroso. Ha 
muita germe que diz 
que elias não inLeres- 
sam, 

Mas interessam. 

So diz isso quem não 
sé casa, ou, pelo me- 
nes, quem sé casa com 
mulher que não tem 
perna de pau, 

No casamento, as 
pernas têm uma in- 
flueneja decisiva. Be 
os pés são os alicerces 
do corpo, as pernas o 
são multas vêzes do 
casamento 

Ha mesmo muito cã= 
simento em que os 
homens se deixam le- 
var muito mais pelas 
pernas do que pela 
cabeça. 

E' muito mais facil 
encontrar hcmens ca- 
pazes de casar com 
mulheres sem dinhei- 
ro ou sem Juizo du 
que Eem pernas. 

Nesses casos, as per- 
nas são o unico dote 

queasnoilvas 
podem levar pá 
ra o seu novo 

» ninho, porque 

representam tW- 
do quanto possuem pa- 


ra vencer na vida, 


Seja, porém, como 
fôr, depols desse di- 
vorcio de Newark, já 
não se póde confiar, 
nem msmo nas pernas 
das mulheres! 





STA quasi attingindo o termo final o 

“ Concurso do Naufragio” e maior se faz 
agora a ansiedade dos leitores pelas apurações 
parciaes, que reservam sempre novas surpresas. 
Hoje divuigamos o resultado apurado até o dia 
25 de Julho, apresentando uma votação movi- 
mentadissima, 

Na presente edição apparece a ultima cedula 
destinada a ser preenchida e remettida á nossa 
Redacção. 

Lontorme annunciâmos, encerra-se improro- 
gavelmente a 10 do corrente o prazo para rece- 
bimento dos votos. Sómente até ás 16 horas 
desse ala receberemos, em nosso escriptorio à 
Travessa do Ouvidor, 34, os enveloppes conten- 
do ceduias do concurso, divulgando nas edições 
que se seguirem os outros resultados, até O final, 


DECIMA QUARTA APURAÇÃO 


E' o seguinte o resultado apurado até o dia 
25 de Julho tindo, das “remadas” vigorosas 
dos nossos leitores, para impedir o exterminm 
completo dos poetas de nossa terra; 


OLEGARIO MARIANNO .... 5.107 votos 
CASSIANO RICARDO ...... 4408 ” 
MENOTTI DEL PICCHIA ... 3.548 ” 
Leão de Vasconcellos ,.......... 2a 
Adelmar TAVATOS asscrcvicsobcia ES" 
Guilherme de Almeida ,...cv... ogro a 
Alberto de Uliveira .....ccecco 2.890: ; £ 
Helmiro! Beans» «nosnaaedr odeio 1.43%6 ” 
Paulo Gustavo .csecscscccescesos 1,965 7 * 
A. )J. kereira da Silva ......... Los 
ADO | MERO spexnsbhaco docas rs Erg 
Mertas FOGOS sbocecusdvocecoas Po Aa 
Deo LM csbicss Vucacia des 1,019 * 
Mario de Andrade .......cces. DEDO 
Coto CORRO sccadocoandscee 800..." -* 
iurtia AFRO Srbance anéis vao vo 614 *” 
Re" Colo Sinesascassccdata 608 *” 
DC» coancochcad else cia 5 " 
Pao Setubal .ccostresicadocose 574 ” 
J. G. Araujo de Jorge ......... 546 *” 
Manoel Bandeira ,,....... sro 322 º 
Tuta COOL a sto cosa ce dvosa sas Sr 
Gustavo Teixeira .....cecccossõ 48% * 
Tee de LAMA osastsanis Poda sd id 450 * 
CANTO ARTE Sado ca TA VRNCCA aa 448 ” 
Oswaldo Santiago .......emeco 444 ”" 
Affonso Schmidt .........cseco 428" 
416 *” 
365 ” 
so ” 
30 ” 
349 ” 
348 ” 
M7 ” 
304 ” 
283 ” 
268 ” 
259 m 
254 ” 
253 ” 
232 ” 
a bs 
Ne 
Dr Bias 


Modesto de Abreu ............. 
Dewaldo: Ocião 22 FE só Des 
Aquino Cortês ae cacserafsseadis 
Orestes Barbosa .esccsormicoecas 
Nobrega de Siqueira ........... 


Clovis Monteiro ..c.c..cccrec.. 
VANHãs “INCM “ euditaredÊas odds 
Murillo Mendes ......c......... 
Darcy Monteiro .......ccccc. 
Labivar :MaltoS souagitrciceênas 


Emo MOMO ' coossonsaridooando 


Wiadelas à Meyer To css eis 
Gustavo Barroso ............... 
Laurindo de Britto ............. 
Telles de Meirelles ............ 


Odylo Costa Filho ............. 
Oliveira Ribeiro Netto ......... 
Oswaldo Gouveia ...scusesesecas 
Halor LAND tsosdchsbodadho 0 da 
DANO O Esp ondtaná Re 


Raul Machado «nan... 
Austro Costa ....sesesos de dh 


Merlo samtchcsase pai > ref 

Dante Milano * eua." 

Hermeto Lima ........ Ealticada 

Otivolra é GMR" qeciasasss a 
19 


* 174 


BARLRASAISSASSIRAAICESSSLLLANSAÇSINIAIS 


POE O SC CEE nsntadnnntuesosnnntEUnasntdsulao.sontsaUCU] 





UM NAUFRAGIO SEM CONSEQUENCIAS 


Virgilio Brigido F.º ............ 
Junquilho Lourival ............. 
Ernani MM dades adro caa cit 


B 

5 

a 

(ee) 

ã 
seuusesss 


ovos... êassnas.sntuss.. ns Eu nv s's 


Caio Mello Franco ............ 35 
Antonio Furtado ......sessesos 35 
Jóia» COMNTOS Shssaosksasédio 32 
Tua Siva es ssnaasds do 31 
José Magarinos .......ccceceses 31 
Vinicius Moraes ......ccceo 31 


Arnaldo Damasceno ............ 
Onestaldo Pennaforte ........... 
Basilio de Magalhães ........... 
Affonso de Carvalho ........... 


Are PÃO acortsaada doa acid não | 
Affonso Lopes de Almeida ..... 
A. Brit. RICO cane sstiocader 
Alberto Demtt soco nidco diko as 


Cal UN DIOS o oteescasósiaço: 
Horacio M. Canellas ........... 
ACE: POCO mm inicriso cninad ds 
Costho. dn: COM cebuisccêa ns 


Augusto Meyer 


“e... ... 


Isaltino Sant Ana" ..ccccceses 





Cedula que deverá ser preenchida pelo 
eleitor e remettida em enveloppe fechado para 
o nossa redacção, á Travessa do Ouvidor, 34 
— Rio, 
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La Argentina não bal- E | 
lará mais... = SER. | 


morreu em Paris, repentinamente, ha dias, a 
bailarina Antonia Mercé, que todas as platéas 
cultas do mundo applaudiram., “La Argentina”, , 
dizem os despachos telegraphicos, laconicos, “EA 
morreu victimada por um collapso cardiaco. ES 
Ainda outro dia, ao chegar, cheia de proje- | 
ctos, á capital franceza, essa insinuante fi- 
gura dos palcos mundiaes, filha dos pampas 
platenses, ouvida por um reporter, fez como 
que um retrospectivo estudo das differentes 
maneiras como a receberam sempre as pla- 
téas perante as quaes exhibiu seus bailados 
typicos, com aquella rutilante graça de 
meridional, 

Os allemães, por exemplo, muito affei- 
çoados á musica, pareceram-lhe só pres- 
tar attenção ao lado puramente musical 
de sua arte. 

Os inglezes se lhe apresentaram frios, 
convencionaes, apreciando sua technica 
de bailarina mas não sentindo nada de- 
ante de seus bailados. 

Já os hespanhoes, talvez por effeito da 
affinidade idiomatica, esses, vibraram, 
sempre, applaudindo com a largueza e 
a vehemencia proprias de seu tempera- 
mento. 

Paris lhe apparecia como a cidade de 
população que precisa ser conquistada 
lentamente, porque o francez, se con- 
quistado de galope, esquece com Tra- 
pidez... 
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“4 La 4 
“rge ,. 
Sado, n atm, a quando 





o Ce ai 


Os americanos do norte são mais 
sensíveis que os inglezes, um publi- 
co que analysa e que, á bailarina, pa- 
receu “el público más dificil”. ; | 

O Japão lhe deu a maís grata das mind 
surpresas. Haviam-lhe dito que o pu- A E" M 
blico japonez não usava applaudir, 
E Antonia estava de antemão triste 
e abatida pensando o que de descon- 
certante deveria ser o deixar um 
“palco sem uma palma, sequer, ella 
que estava acostumada aos applau- 
sos freneticos, E logo ao entrar em 
scena o theatro quasi velu abaixo, 
tão applaudida foi... 

No Brasil, onde esteve em 1933 é 
no anno passado, a famosa bailarina 
colhen applausos sem conta. 

E agora, que “La Argentina” não 
bailará mais para seus admiradores, 
torna-se interessante conhecer esse 
seu modo de apreciar a maneira como 
a recebiam as platéas a que exhíbiu Uma attitude caracteristica da bailarina 
Hailando ao cascatear das castanholas sua arte inegualavel. 


20 
CT E ua ts ap PP DP aa 







=“ 
























“ 
, 





ua 
É 


E a 
oi mi ] 


6 — VII 


vem, 


— 1956 


+ 


ftista do seculo 
“é por varios Hi- 


| 
vêem nelle o 


; nero | pa b. qem, por alia 


Ro propria. Outros 
aânica, os signaes 
Walbsquez. ou, prin. 
o. Aliás, classiti 
Ena é dar deite ape 
BRO nasceu em Í5SIO, 
home. Passou ai 
bride recobeu Ii. 
bu é torra natal 

até 1592. 
do wus contem- 
ssano mais inti- 
as Coisas sim- 
| anto da luz na 
IBomesticos eram 
$: €, por isso, 
sculo XVI eram 


as mesmas que figuravam na Biblia, “A 
entrada dos animaes na Arca de Noé” 
testimunha aquella ingenus é pura senti 
mentalidade. 

Com elo se forma uma familia ds 
artistas: Francisco e Leandro Bassani, 

Tanto no quadro que se reprodur, 
como principaimente no “Inverno” e no 
“Abrahão na terra de Chanaan” da Es- 
cola Nacional de Bellas Artes, — será 
facil evidenciar-se os fortes contrastes de 
luz e sombra, uma vida espacial da ilu- 
minação, e onde se procura encontrar o 
precursor de Rembrandt. 

Quem examinar com attenção a te- 
chnica de Bassano não deixará de admi- 
rar, como nos originaes que possuimos, 
nas colecções da cidade de Bassano, de 
Vensza e Paris, os poderosos contrastes, 
as altas sonoridades, de verdadeiros “so- 
los” de claro-escuro. 





O MALHO 


MANIFESTAÇÕES — O Dr. Rezende Silva, digno director das ren 








O ANNIVERSARIO 
BS TICO 16? 


A 29 do mez passado, “O Globo” festejou mais um anniversario. 


Jornal moderno, bem feito, apresentando, diariamente, um serviço 


de informações perfeito, este vespertino é um dos orgãos da Im- 


prensa carioca que bonram a cultura brasileira. 


Fundado pelo saudoso jornalista Trineu Msrinho, “O Globo” 


encontrou na pessta de Roberto Marinho um director á altura da 


sua crientação, capaz de man- 
ter as tradições gloriosas da- 
quella grande vulto de nos- 
sau imprensa. 

Servido, alem do mais, por 
um pugilo de bons jornalis- 
tas, acatado pelo publico, “O 
Globo” é, sem duvida, um dos 
jornaes de maior prestígio da 
Capital Federal. 

Por isso mesmo, às [es 
las é solemnldades que assi- 
Egualaráâm a passagem de mais 
um anníversario de sua [un- 
dação, tUveram um caracter 


tão imponente, 


Hoberto Mariuho, 
dlirecior rmedacior- 
chefe d'O Globo. 








lrinem Marinho, o funds- 
dor do grande vespertino. 


das aduaneiras, cercado de um grupo de auriliares o amigos 
que o foram cumprimentar em seu gabinete, por occasião da passagem do seu anniversario natalício. 
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Levy Corneiro 


Engenheiro La Coroa 





| Cte. Miguelote Vianna 

O Foi eleito para a vaga deixada por Gregório da Fonseca, na Academia 
Brasileira de Letras, na cadeira nº 27, creada por Joaquim Nabuco, o Sr. Levy 
Carneiro, que concorreu com os senhores Oswaldo ÓOrico, Jacques Raymundo, Martins 
de Oliveira e Arnaldo Damasceno Vieira. 


O O presidente da Republica envioy uma mensagem ao legislativo, pedindo 
a revisão das actuaes taxas postacs e telegraphicas, de accordo com os estudos 
feitos pelo Departamento respectivo, Todas as taxas estão, pois correndo o perigo 


de sofirer sério augmento. Gabriel D'Anmuntão 


O O aviador La Cierva, constructor do autogyro de seu nome, realizou, na 
Inglaterra, uma sensacional experuncia com o sey helicoptero, ao qual fo introdumda 
grande múdificação. Desta vez o apparelho erguey vôo e descey na vertical, « 
que representa um notavel passo no aperfeiçoamento do mesmo, 


6 O Sr. Alfredo Landon, que fóra indicado pelo Partido Republicano para 
a presidencia dos Estados Unidos, no proximo periodo governamental, acortoy essa 
indicação, em caracter official, e traçou, em discurso, alguns pontos de seu pro- 


Dr. Mano de Bmito 
gramma de governo, 


O No Estado do Rio diversas modificações foram feitas, na distribuição de 
cargos administrativos, pelo Governo do Estado, Foi nomeado prefeito da capita! 
o Cre. Miguclote Vianna, sendo exonerado do mesmo cargo o Dr. João Francisco 
Brandão Junior. E para o cargo de Chefe de Policia fo; nomeado o Capitão Jairo 
Jair de Albuquerque Lima, 


O €) pocta-soldado, Gabriel D'Ammunzio, offereceu uma bellissima medalha 
de couro ao cunde-aviador Ciano, genro de Mussolini, exaltando seus vôos audaciosos 
sobre a capital ethiope, que comparou, em sua mensagem de olferecimento, áquelles 
que realizou, em 1917, sobre Vienna. 


O Deixou a direcção do Departamento de Educação da Prefeitura Municipal, 
o conhecido educador Dr. Mario de Britto, Para substituíl-o [oi nomeado o Dr, 
Costa Sema. 


Hemord Show 


O Em um leilão de raridades, realizado em Londres, em bencfido de uma 
eréche, foi vendida uma carta escripta especialmente para aquele fim pelo 
humorista Bernard Shaw, por der libras, O que ha de notavel é que o arrematante 
exigiu que a tal carta fosse ali mesmo queimada, por entender que os conceitos 
expendidos pelo romancista eram mocises ás creancinhas ás quaes eram dirigidos... ) 

O O applaudido escriptor e critioc literario Agrippino Griecco realizou uma DA 4 Agripino Griecco 
conferencia sobre Papini, autor da “Historia de Christo”, no Centro Jacques a = 
Maritam, recentemente fundado mesta capital, sendo ouvido por uma assistencia 

€ Foi violentamente destruido pelo logo o edificio da antiga casa com- 
mercial “A Capital”, amexo, situado à esquina das ruas Gonçalves Dias e Sete 

O Partiu para a Argentina, Uruguay e Chile uma caravana de universitarios 
carbicas, chefiada pelo professor Raja Gabaglia, em viagem de estudos. 

O Passos pelo nósso porto, de regresso à Hespanha, stu pais natal, o celebre 
gencral Milan Astray, fundador da Legião Estrangeira, de Marrocos, heróe da 
grande guerra e motavel escriplor que honra as letras bespanholas. - 
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OS ACONTECIMENTOS DA PALESTINA —- Um bando de arabes assalta o cami- 
nhão da Superintendencia da Polícia ingleza. O guia do carro, Alan Sigrist, sahiu 
pe Es CONTRA A GUERRA... AU GA -—— Soldados da poli- ferido da contenda, sendo conduzido em ambulancia para a Assistencia. 

DD Luxo — A Sra. Virginia Jen- 
WD ckes, congressista americana, 
ba : a | que lhes apresentamos, conci- zem uma das victimas dos 4 






























AS GRÉVES EM FRAN- 





“ESTRELLAS” A PASSEIO — Acha-se em 


Londres, a estas horas, a conhecida artista 


cia, em Marselha, condu- Ann Hardi 
arding, 

















Y od A vá nú 


que vemos nesta photo quando 
a. “ RIVAL DE GUI- 





tou, em Nova York, as mulhe- ; “ es aaa 
epic de dba ria ro re grevistas para a  Assis- ; o LHERME TELL ae 
“imposto do luxo”, se não qui- tencia. « 
zerem usar do báton ás escon- | ee aa 

didas... 


Illinois, Robert 





UM BAPTISADO EM 
LONDRES -- Os con- 
des Haugwitz-Reventlow 
levaram á pia baptis- 
mal, na capella da Mail- 
borough House, o seu 
neo-nato. Com a con- 
dessa (ao centro, sorri- 
dente) vcem-se seu ma- 
rido (á direita) e o pae 
da condessa, Franklyn 
Hutton. 


Foster, desde os 
seis annos apren- 
deu a atirar, O 


pae, que 6 o seu 






mestre, deposita 







nelle tanta confi- 








ança, que se lhe 


offerece para ser- 











vir de alvo, 


DINHEIRO A GRA- 
NEL -—- Em meados 
de Junho; em Nova “ 
York, foi iniciado o q , 





MRS, SAGE (ao centro, sentada) a mulher pagamento dos bonus | | o " TE q PQ so dd o 

que denunciou John Dillinger ás autorida- aos veteranos da Gran-. «| RAN | o) aa =. | , a nd a Ra - e 

des americanas, já se encontra no selo dos | de Guerra. O total da ER + os AR Ro dl o um | praias a 
seus, em Timisoara (Rumania). Quer vol- 
tar aos Estados Unidos, onde tem um filho 
de tenra edade, 





NOVOS NAVIOS DE COMBATE -- A Ma- 
rinha ingleza acaba de lançar ao mar uma 
pequena unidade de guerra. E*' este motor- 
bote-torpedo, projecto do engenheiro naval 
Hubert Scott-Payne. Sessenta pés de com- 
primento, 500 H. P. e velocidade de 55 
milhas horarias. E' equipado com 2 tor- 


quantia a ser paga 
monta a 32 milhões 
de dollars. Nossa pho- 
to reproduz o embar- 


; dos esaccos c<on- 
DEPOIS DE UMA GRANDE LUTA -—- In- nd E 


pedos, que podem explodir pelo radio. A 
calculavel multidão esperou a sahida de tendo os milhares de tripulação é de 10 marinheiros. 
Max Schmeling do stadium Yankee (N. Y.) contos devidos aos le- 
para ovacional-o pela sua victoria sobre Joe | glonarios de Brooklyn. 

Louis, Max Schmeling atravessou a turba, 25 


protegido por policiaes, 


ARiiiitrr 
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La Ea Es an 1d 
e A , qu dá SM | 
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Stadium do Fluminense 


Praias Vermelha 


Cinelandia 


Er 
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ESTA pagina estampamos 

alguns dos magníficos re- 
tratos executados a lapis pelo 
artista A. Lubkin. 
E A arte de A. Lubkin, sim- 
* les. vigorosa, intuitiva, dis- 
* pensa qualquer elogio e im- 
põe-se por si mesma. Os re- 
tratos desta pagina mostram- 
nos um artista de envergadu- 
| ra, natural, expontaneo, sem 
— esforço. 
DC A. Lubkin, que é bastante 
"* conhecido na Argentina e no 
— Vruguay pelos seus trabalhos, 
— encontra-se neste momento no 
Rio de Janeiro. . 


+ y 
Ea 





UM NOTAVEL 
RETRATISTA DO 
LAPIS 





A 
Wsqd dia ais catiio 


Senhorita Sarita Saavedra, filha do Con- 
selheiro da Embaixada do Uruguay, num 
retrato de A. Labkin. 










E: Dapitão Alencastro Guimarães 
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POBRES O Dr. Mario Alcantara 
de Vilhena, conceituado 
DI ABO medico e escriptor patri- 
cio, acaba de publicar uma 
interessante novella de actualidade, des- 
crevendo a actuação deleteria dos agen- 
tes extremistas entre nós. No prefacio, 
o autor explica que essa novella se ba- 
seou em reporta- . 
gens publicadas 
num jornal de S. 
Paulo. 
Isso em nada di- 
minue o interes- 
sante da narrativa, 


escripta em lin- 
guagem simples. 


O Dr. Mario A. 
de Vilhena dedica 
a sua obra aos ope- 
rarios brasileiros 
e mostra-lhes, no 
correr da narrati- 
va, a falta de 
consciencia e de 
sentimentos huma- 
nos desses agen- 
tes da desagregação nacional, - “Pobres 
Diabos” é o titulo da magnífica novella, 
editada pela “Vozes” de Petropolis e a 
capa é uma magnífica illustração de Al- 
berto Lima. 





DR. ALFREDO HORCADES, dire- 
ctor do mensario “Nação Brasileira”, 
acaba de regressar ao Rio, depois de uma 
longa ausencia. O Dr. Horcades percor- 
reu todq o sul do Brasil e as Republicas 


y e Ar- 
po tendo - se 
demorado dois me- 
zes em Buenos Aí- 
res e montevidéo, 
onde foi recebido 
pelos chefes de Es- 
tado, circulos de 
imprensa,  percor- 
rendo as grandes 
installações das 
empresas jornalis- 
ticas portenhas. 

O distincto con- 
frade foi portador 
de mensagens dos | 
Círculos de la La Prensa de Buenos Aí- 
res e Montevidéo para a Associação Bra- 
sileira de Imprensa, e ao fazer a entre- 
Ea das mesmas, em sessão de Directoria. 
deu sciencia á Associação dos resultados 
da Eira viagem de mero intercambio cul- 
tural, 


A viagem do Dr. Alfredo Horcades 
terminou com uma longa excursão aos 
pampas, á Santa Catharina e Paraná, que 
percorreu em todas as direcções, até Tta- 
raré, em S, Paulo, 








O engenheiro Raymundo Pereira da Sil- 
va falando perante o Conselho Consultivo 
da A. B. 1. a proposito da Estrada de 
Ferro Metropolitana do Districto Federal, 
projecto de sua autoria, 
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6 VI 195% EI E" o MALHO 
OD 'IJOLO 
CAETANO" 
NA TEMPO- 
RADA DE 
TURISMO 


Estréut com sucesso, levando à 
scena a revista “Que Lidi.,.ndo!!r”, 
no Theatro João Caetano, a Compa- 
mhia de Attracções Charles Riveis, 
composta de escolhidos elementos e 
contando com 30 “estrelas”, entre 
as quaes a applaudida cancro sta ar- 
gentma Mercedes Carné, que aasceu 
no Rio de Janeiro. Tambem faz parte 
do elenco da companha 
pela Empresa N. Viga para a 
presente temporada, o Maestro Hector 
Bates, regente da orchestra typica da 
estação de radio “El Mendo”, de 
Bucnos Aires, autor da applandida val- 
sa “Nelly”, 

A presença, no “João Caciano” des- 
se notavel grmpo de artistas, entre os 
quaes ha excentricos musicaes. Imita- 
dores, cantores, comicos, bailarmos, € 


= a - io — E 
eos. =» E E TE 4 To 











es 





Hector Boles Mercedes Carné 


uma das notas de sensação da temporada mMoesro 
ihcatral deste amo. 





NO F. Y. CLUB — Jantar efferecido à senhora Fortes Filho, no Fluminense Vaciy 
Club, por um grupo de socios e amigos daquella “sportwoman” carioca, 





RECITAL DE PIANO — Déa Creiwoli, a opplandido 

virtuose do teclúdo, que realizou o 29 do mes passado |) 

sm moguifico recxol no Instituto Nacional de Museo. 

4 esimia cxtontante poulista interpretou com rore brilho 

trechos escolhidos de Bach, Scorlathi, Chopin. Balakirew, 

Liszt + outros grondes compositores, sempre muito 
oppioudida pela asristencia, 


=| 





NA A. s. 1. — Os jormúlistas americanos que imuwpuraram o novo serviço déreo entro 
o Brasil é o Estados Unidos, quando de se visita á Associação B. de Imprensa. 
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NO CORAÇÃO DA CIDADE MARAVILHOSA... — O Prefeito da capital determinou, ha dias, fossem retirados da esplanada do Castello 

c transatlantico “O Laranja”, ali collocado por occasião do ultimo Carnaval e os mafuás e varios circos de cavallinhos que ultimamente invadiram a 

praça... Deante desta noticia, resolvemps mostrar aos nossos leitores como está ainda a esplanada do Castello, bem no coração da Cidade Mara- 
vilhosa, com os mafuás, círcos e o transatlantico. 


ICARAHY — FUTURO CEN- 
TRO DE TURISMO 













O governo Protogenes Guima- 
rães está dando grande impulso 
no turismo no Estado do Rio, 
Dos seus planos faz parte a 
remodelação completa da praia de 
Icarahy, que será transformada 
num dos mais bellos recantos do 
Brasil, apresentando aos estran- 
geiros que nos visitarem mara- 
vilhosos aspectos, 

Agosa mesmo, estimulada pelo 
officialismo fluminense, uma gran- 
de empresa particular, ten- 
do á frete o conhecido ca- 
pitalista e commerciante 
paulista Sr. Alberto Bi- 
funcchi, acaba de lançar as 
bases de um futuro casi- 
no, destinado a ser um 
centro elegante, um ponto 
He reunião obrigatorio da 
tpristocracia brasileira, 

As linhas desse futuro 
edificio alliarão ao espirito 
da modernidade uma origi- 
nalidade sem par na Ame- 
rica do Sul, | 


Uma visão do futuro casi- 

no do Icarahy (projecto 

do architecto Edgar Vi- 
anna). 
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Enorme multidão que se movimentou nãs ruas da cidade, Este aspecio é 


da praça Bento Quirino, onde se realizou a missa campal ofiiciada pelo 
Bispo Diocesano D. Francisco Campos Barreto. 


CAMPINAS NO CENTENARIO 
DE CARLOS GOMES 


É Dm 





aco 
4 hi 


a va ae + | [ 
) Lata E ja | 
Aguiar, 


Ig 






+ cortejo na rua Costa prado por únia 


das bartas de musica que abrilhantaram os festejos. 





tarupo de marmalis- 

tas, antes do nicho 

da passelata crvica 

pelas ruas engalana - 

das da cidade em 
festa. 


Commemorando o 
passagem do 1º cém- 
temario do nascimento 
de sem grande juho, 
Compinas se aguou 
em festejos mmponen- 
tes O que se aucia- 
ram todos os chats 
sockars. Ticerom ex 
eepeional brilho aus 
manifestações em ho- 
menagem do qermial 
compontor branleiro, 
e são aspectos colhi- 
dos missao  occando 
que equi offirecemos 
nos leidório. 
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Estatua-tumulo de Carlos Corta, em frente à qual desfilaram: cerca 
de 8,000 pessoas, entre collegios, associações etc. Veem-st as corõas 
depositadas como homenagem ao grande campinente. 








O desfile subindo a Tras Antonio Pompeu ruim à estatua du 
autor d“ O Guarany * 





A massa popular, caia quando: E DR O pensa CURAR 
Das calçadas, para ver o desfile das escolas e corporações. 


O MALHO 


| eu 





Da esquerda para o direito, Mr. Otto Christoph, presidente da “ Poul J, Christoph & Compony”; 


Mr. 


pelo ouspícioso facto. 


A importante firma Paul J. Christoph Com- 
pany acaba de insugurar mais um importante 
perviço no nosso pair, que vem demonstrar a 
coniiança que as grandes organizações commer - 
ciaes estrangeras vem depositando nas nossas 
possibilidades como campo de acção para suas 
actividades. 

A conceituada firma mauguros a represen- 
tação, para todo o Jrasil, com exclusividade, 
dos productos fabricados pela “ Westinghousc 
Electric International C*" 

As fabricas * Westinghouse” são uma das 
mais poderosas organizações industriaes morte- 
americanas, cccupando uma area de 1.400,000 
metros quadrados e movimentando toda uma 
formidavel massa humana de 43.000 operarios. 
Em East Pitisburg ha a fabricação, em grande 
escala, de motores, geradores, equipamentos para 


— 


G. H. Bucher, presidente da Westinghous Electric International Cºc Mr. H.H. 
chefe das vendas desto ultimo, quando, em N. York, telephonovam para o Ria, congratulandao-se 
(Photog raphia enviada por via aerea), 


Rogge, 


estradas de serro, cte, Em Chicopéc, Massa- 
chusseis, são fabricados apparelhos de radio, 
em Cleveland, lampadas e materises para ilu- 
minação; em Derry, Pennsylvania, isoladores 
para electricidade, em louça e porceliana; em 
East Springíteld, pequenos motores, ventilado- 


res, bebedouros electricos, limpadores de vaccuo, 


condicionadores de ar; em Emerville, montagem 
de motores e transformadores: em Newark, 
elecirometros e cutros apparelhos de precisão: 
em Philadelphia do Sul, turbinas, eseorinosdo 
res, motores Dresel, locomotivas Diesel, 
além de outras. 

UU nome “ Westinghouse, no Brasil, é conhe- 
cklissimo, graças aos productos que aqui são 
offerecidos Do mercado, todos elles provando a 
efficiencia e a superioridade de sua fabricação. 
Pois é a representação exclusiva para todo O 
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UM FACTO AUS- 

PICIOSO PARA O 

COMMERCIO 
CARIOCA 


nosso pair de todas essas industrias que vem de 
ser entregue à Grande firma Paul J. Christoph 
& Company, com séde nesta capital, à rua do 
Ouvidor, 98, « filizes em S. Paulo € outras 


capitães, jacto esse bastante auspícioso para 0 
to local 


commercio ; 
ts directores da Grande empresa Westin- 
Ehouse, Srs. G. H. Bucher, presidente e H. 
H. Rogge, chefe das vendas, em 
do presidente da 
ny, commumicaram-se com a direcção 
desta ultima, no Rio, pelo telephone internacio- 
mal. A conceituada firma, por sua vez, reuniu 
em sua séde grande mumero de pessoas de 
destaque, commerciantes, industrizes, jornalistas 
etc. aos quaes ofíereceu uma rica mesa de 
doces e beludas finas. 
nova representante da “ Westinghouse " 
promoverá, dentro em breve, uma reforma 
geral no seu eystema de vendas, adoptando 
novas orientações, seguindo novos planos, mais 
convidativos, mais accessiveis. Para o caso das 
vendas a prazo, porá ao alcance de todos a 
acquisição de seus productos, estabelecendo uma 
linha padronizadora seleccionada e completa de 
tudo quanto se refere a artigos hecricoa ES] 
a egide de uma marca de lei, que garantirá ple. 
namente a excellencia dos pr cs 


ELI o 


a 1 | 
- ma Mage a =" 
pm Ei = “a 





AÁspecio da cerimonia da inauguração dos mopos serviços de rebresentação exculsios da “ Westinghouse”, na fílial da “sino Paul 5: “Christoph 
Company mesta copital, & mus do Oveidor nº 98, 
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FREI ANTONIO 


«pude, 


Frei Antonio passara à meditar; 





DIA DE CHUVA 


A chova continda é contitõa 

o cão mais desolado e mais dombrio, . 
pela janela w vento se insloda 

e fne-me o coração tremer de fria. 





Chelo de graca e rhelo 





Era um raro modela de virtude, 





Nunca a magua tivera num olhar, 


Um profundo silencio envolve a rua, 
no longe, ruge, transbordando o ria, 
e um mundo de lembranção trmmultia 
to bojo do mes corébro vário... 


Sobre um Miasal avelhaniado e rade, 












Esconiraram=no todos, a mar; 


E na appárencia, que em verdade Ulnde, 





Elle escondera a grando dár de amar. 


Rocórdo os disa do passado, quando 
dentro da vida me encontre luciando, 
ds intemperios dv uma chuva asim... 


Ds qua santidade commóvida, 
Nunca uma boca periida, siquer, 


Murmurara ama phrase dolorida; 


Bomsenta aunos de invorno!... Ah! quem 
jma dóra 

alguns diana de eol!,.. A Primaréta 

uunca, na vida, ee tembrou da mim... 


alas... crela nesta historia quem quizer: 
— Frol Attúnio passara (toda a rida, 
Adorando um retrato de mulher. 


HELMIRO RRAGA BENEDICTO LOPES 





ANCIA BEMDITA PROFISSÃO DE FÉ 


Dos deuses pelo seratho eretbrisá Men coração, vertundo, lentamente, 
Sorrer o mol da vida, o nos ralos de ouro o PERNA de feridas dnlorosas, 

Não solfre só por mim, solíre egualmento 
Pelas ansiãs das almas gonerunai, 


Do sol do sonho, scintillante e louro, 
Cwrramar o meu canto peregrino; 


Tal a gloria «e o esplendor do meu destino | Gupporta como um eus, heroicamento, 
E o mew molhor + o meu maior thesouru A poríídia, as mentiras aaquerosas, 
Estia, no, homem, em, do ferredoure O grito da maldade Irrererento, 

Los palsócs ne livransa, em qua me olaLiDo H o contágio das almas cancrrosas, 


Mas não embalde lutarel: um dia, Espalha à caridade, o amor vc a pas, 
Quebrando w captireiro. em que anda presa | Contorta o pranto dos allucinados, 
Minha alma vibrará de rebeldia, Consola ds ponas que a desgraça tras. 


E de toda vesa insólita asperesa E morrerá, talves, canquao o exatiguo, 
Ha-de nascer a linha da harmonia, | Lutando contra lobos entalmados, 
Had aurgic a imagem da bellesa! W Transtormando-ss em perolas de sanpus. 


LEUNCIO CORREIA [ AMERICO PALHA 





| 


A geada branqueia o capim verdes da csinha tetra. 

O so vem nascendo, devagarinho, mirece até à ban- 
deira do Japão, 

O cto € luminoso e as! e tão bonito la pars ds bandas 
donde nador o sol que a gente olha c penis que É uia 
apothecse de theatro 

O carretésso vem rindo. 

Alma não eppsreceu sas logo se sabe que elle vem 
Dreguigciumente, pPúrgue de cure uma cênioria Em laada 
de gimbo 


— À mem 
Fam e Faid e ring 


Os ecixoi da careta vêm qmóendo q Pacierurid Elio 
emtranhios Dizem mungiotnias que até parece rrugele e Dex 








cador em dia de merta-leita 
— Cruz, diabo! 
sm E |) om 


A carreta é uma prancha petads com lenha Sit A 
jusses”, (ras abebora, tras melado, ripadura e tás, IE 
Dr. Fesetde que me perdde) cachaça, de cnátrataunco 
“do quatro + bols na camgalha 
Barroãao, 
BE alba. 
Terno e 
Crdfurario 


Eu ut porque vi o CGetóscio da atafbcsa de agui 
lbada em punho tocando & boráda qria ertrada 
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Eh! Barrio! 

Ex m us ros tão praries 
que um medico oculta de primicira 
mão é capar De penar que aquiio € 
dilgtado pela atropina 

Comi carreteiro é desconfiado! 

= É ' 

irouxe a Fobodade junto. prima 
e cmilper delle: a Nenê que e filha: 


uma coid de putiro tma bomba uma 
chaberta, dor quartos de carse, mm 
jãcco de farmba eli galinhas pára 
vender bo peimeito póuso de cidade 


Naquelhe -vehicuio tom logar pais 


quem aótedita em metempaychose no 


contrarmo) que aqueles pois já foam 
unter Ce ud repartição queido- 
py 


O automovel Fori tém vongde 


de nr, mas são ha ainda MGtbiato TO 
eIpecia) pará doa. to msdeio EM 
begam à poe 


AU tem vinte, trinta carreteiros. 
A chaleira está fervendo 


O chimarrão vão andar de mio 


O qgulieiro abre a qalta: 
“Seu CGeroacio olho de bo 

da villa de Santo Antonia, 

4 saiu dá UM caM 
acompénhado de demonio 


E e cabia responde 

Puxa do facha. 
[Expectativa | 

Puxa do fumo e d. palha 
Fa: um “erloula" 

ca. É à vida continda 
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Aster eu lives nazeido carteteiro 
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Por EDUARDO CARLOS 
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( ÃO PAULO está já sen 
4 tindo frio. Mas não é um 
frio pesado, que frigon. 
fique o espirito, que enfie os 
nossos sonhos numa geladeira 
a prestações, E uma Friagem 
graduada a sopros leves, a pin 
celadas de nevoa, que aqui se 
chama pgarõa 
Esfumam-se as mulheres 
e os arranha-cêos, plumas pah- 
das se dissolvem nas distaricias. 
cos fócos de luz nas noites 
mortas, cam muito brancos, 
quasi de um azul milagroso, es 
sa cor jmaginaria da alma das 
noivas e dos jnsmina do luar, 
Claudio, que é romantico 
apesar dos seus oitenta kilos, 
tem entno à especialidade de 
namorar para dentro desses 
seus ditos oitenta kilos, vendo 
a vida vivida servindo de chlções de ba- 
nho a uma porção de “girls”, nas praias mo- 
renas da saudade Mas uma saudade nacio 
nal, uma saudade cabocla, essa nossa saudade 
patnoticamente impropria para menores 
Que fazer? O brasileiro é assim mesmo! 
Hontem Estherita já appareceu a Claudio 
dentro de um casaco de pelles, uma coisa linda, 
mas manto negra. Pelles caras do polo. E sua 
face sahia desse fulgor preto com uma trans 
parencia tão pura, tão doce, tão casta, que 
Claudio no intimo zangou-se não com ella, mas 
com essa sua divina belleza, capaz de puxar 
atraz de oi uma legião de almofadinhas, des 
se genero feroz que possuímos aqui por todas 
As ESCQUIFAS desta enveme cilade 
Por que você está de cara assim 
de poucos amigos ) phitosophou Esther- 
ta, adivinhando no ar os clautisnos ciumes da 
sua belleza, ca sum fascinação implacavel 
Quer que lhe sejá franco? cdlis- 
se-lhe elle. com a alma transformada ques na 
metralhadora do Dilinger. uma alma cabelu- 
da e barbara como um gorilha pipocante 


Queiw. Venha lã esc Eranquesa 





E o rapaz apaixonado disparou: 
— Você é uma pequena feita de todo um 


lyrio alvissimo. Isso obstrue a calma de um 
pobre de Christo, como moi... Eu fico encru- 
miúdo da sua perfeição branca de chama... 
de luz de altar 

Deixe de rodeios, , 

— E vae vem o frio paulista. Você enfia 
esse sublime casaco negro. .. Então 0 seu ros- 
to, pelo contraste, torna-se irreal, mais lindo 
Resultado: os 
seus adoradores a podem aggredir, .. com hi- 
lhetinhos amorosos, telephonemas, convites 
selvagens, perfeitamente antropophagos, para 
chás, para passeios em baratinhas, .. 

Estherita é uma garota bonimima, de ex- 
cepelonal inteligencia. universitaria, da nossa 
alta sociedade. Tanto é assim que o amor de 
Claúdio por ella é apenas esthetico, platonica- 
vs E, como 
tal, ella gosava o murtyrio delle, sorrindo pro- 
positalmente de um modo mau. dando ao po- 
bre moço asamsinamente a entender que 


do que uma estrella do cêo.. 


mente vinginal. Mas ella é mulher 
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ella era das Arabias 
— E você, sá dona Estherita, 


ainda 


gem de rir? 


ainda. tem cora 
rir da minha 
pobre alma ? 

Então ella deu mesmo 
uma risada, É troçou: 

— Alma nada! Esse nego 
cio de alma é invenção sua 

Esta amena conversa cri 
deante do Mappin, numa des 
sas nossas tardes já meio bes- 
untadas de togo londrino. El- 
le ia mesmo perdoar a Esther 
ta tanto delleza Ensaiou 
Li SO Fri civilisado, para FEL 
dar de conversa 

Foi quando todas as lu- 
ze. que são as camisas de dor- 
mir das ruas, se accenderam. 
Um foco rosa, de gaz neon do 
Mappir. então deu um beijo celestialmen- 
te colorido na carinha crystallina de Estherita. 
Ciaucho ergueu vagamente o bengalorio hte- 
rario, esse seu porrete que o faz respeitado dos 
enticos literanos, com uma sincera gana de dar 
uma paulada no gaz neon 


Neste momento, passados tres dias, está 
na sala da primeira delegacia. Está encanado. 
de alienistas, os gêmea aqui da policia dizem 
que elle enlouqueceu. Qual o seu enme? Di- 
zem que elle queria que Estherita fosse tal e 
qual a filha do Negus, do nobilisssmo Sei-Lá- 
SrE', E. num nccesso de papixão pelo pretume 
ethiopico, elle teria agarrado Estherita, e. com 
um balde de pixe de Judá. teria pintado de pre- 
to a juz ingleza do seu rosto de Claudette Col- 
bert. O ciume o enlouquecera. 

Elle não se lembra de ter commetido esse 
crime. Mas dizem que elle enlouqueceu, Em- 
fim, tudo póde acontecer... Creio, porém, que 
se trata de uma perseguição mesquinha, dev 
do o estado de guerra... Todavia, nestes ca- 
sos, elle é a favor da Ethiopia 
cdusqute.. 


oque nao se 
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A cidade acorda bem cedo. 
Os que trabalham despertam, 
abrem os olhos, murmuram con- 
tra o destino melancolico que os 
far levantar quando os felizes dor- 
mem ainda, fazem a sua hygiene e 
jogam-se no primeiro vehiculo, 
que tanto póde ser o bonde pacato 
e manso, como o omnibus apressa- 
do. apostando corridas, impacien- 
te, como um alasão fogoso, 

As casas cômmerciaes levan- 
tam, comp se fossem pestanas, às 
portas de aço, somnolentas. Co- 
meça a invasão dos empregados, 
Entram para o trabalho, alegres 
sadios, esperando o milhar do bi- 
cho «e uma porção de imprevistos, 
para levar ao lar as encommendas 
da familia. 

As ruas contraes ficam cheias 
de mocas, principalmente, a Quvi- 
dor e a Gonçalves Dias, pelo que 
outro dia resolvemos ouvir liger- 
ramente algumas dellas sobre a 
sua vida. 

Chovia. A Gonçalves Dias 
mantinha a maioria das casas com 
cerradas, Uma c 
medinette loira, oxvgenada, de galo- 
chas, com capa azul, desceu do omni- 
bus, e ia caminhando apressada, con- 
sultando 5 relogio 

— Esta vida 

— Mas, então não anda satisfeita ? 

— É. acha graça em be ascordar 
bem cedo, com esta chuvinha bem boa 
para se estar na câma, ouvindo-se o rith- 
mo do pingo de agua? 

— E no verão) 

— Não sei como ainda não se legia- 
lou sobre a conveniencia de se fechar 
mais tarde os magasines, afim de que se 
entre mais tarde. O horario do sr, Zé 
Americo dava até certo, 

Deixamol-a e entramos em conversa 
com outra que se aproximava, com um 
sorriso bom, natural, nos labios bonitos. 

— (Que nos diz da entrada cedo? 

— Ora, estou por tudo, Não me 
amofino, É gosto tanto da minha loja. 
Vendo objectos de bom gosto, Vasos de 
Sevres e camondongos Mickeis. A minha 
freguezia é bem distincta. Já reparou 
como a cidade é alegre, quando acorda. 
E verdade que a chuva estraga o bom 
humor da gente. Mas, ha manhãs enso- 
laradas, verdadeiramente divinas, 

Perto da Uruguayana encontrámos 
com um rapaz, de uns vinte e dois annos, 
que vinha lendo os commentarios de 
sports. feitos por uma folha matutina, 
Vinha abstrahido, longe das preoccupa- 
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cões que iria ter, minutos depois no es- 
criptorio da companhia onde trabalha. 
Parecia feliz. Immensamente feliz. Era 
um despreoccupado, o que é tão raro, 

— Vou para o trabalho. Acordo 
cedo, e sinto-me bem em fazel-o, À gen- 
te, levantando às seis horas, vive mais 
tempo. Caio no exercicio, aqueço os 
meus musculos e depois levo o dia a ex- 
trahir facturas e contas de vendas. E a 
Vidal O que é que se vae fazer contra o 
destino. E" bem certo que prefiria estar 
no Flamengo, a fazer gymnastica ou ir 
ao banho de mar, com as pequenas ad- 
miraveis que a praia offerece, como se 
fossem as ondinas da mithologia, Atu- 
rar o meu patrão é bem cacete, jámais 
depois que falaram em semana ingleza; 
o homemzinho não faz outra coisa senão 
commentar a discussão sobre o assump- 
to nã Camara Municipal, diz que o paiz 
está perdido. Bom era o tempo em que 
começou a lutar pela Vida ainda bem no- 
vo, na rua do Hospício e em que os cai- 
xeiros tinham mais era de estar ás seis 
horna, à porta da firma. 

—  Maso progresso vem ahi. O carran- 
cismo de alguns patrões é alarmante, 
mas o geitinho é a gente deixar passar a 
onda como na praia se costuma fazer. 

No Largo de São Francisco, no pon: 
to das barcas, na Galeria Cruzeiro, os ve- 
hiculos despejavam a onda dos que tra- 
balham. Gente que acorda cedo. Gente 
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que vem para a luta. Gente que põe o des- 
pertador, e vae dormir antes de meia- 
noite, para poder despertar assim que 
os raios do Sol apparecem. Us opera- 
rios tambem descem, mas estes, de um 
modo geral, nos trens da Central e da 
Leopoldina. Trazem as marmitas com 
a boia fria, o feijão e o ensopadinho ca- 
maradas, e alguns mais pobres se con- 
tentam, sé arranjam mesmo com o peda- 
ço de pão com uma fatia de came da 
vespera. 

A cidade que abre os olhos para a 
vida, para a luta diaria, quotidiana pelo 
enorme prazer de viver, daquela deli 
cia de viver, a que se reportou Bilac em 
um dos seus versos aureos, desafiando a 
inesperada visita da Morte. 

O Rio, com a physionomia que vae 
tomando de metropole civilisada, co 
meça a offerecer, ao despertar e ao en- 
tardecer, espectaculos amaveis aos olhos 
do cidadão despreoccupado, que, por 
acaso, em certo dia, sae para a rua mais 
cedo, O carioca, a quem acontece des- 
tas coisas imprevistas, e que volta geral- 
mente dos Casinos, á hora domestica 
dos .leiteiros, começa a perceber que a 
cidade trabalha, e não é composta só- 
mente dos mirones que estacionam na 
avenida a dizer piadas ás melindrosas 
que desfilam, 


FRANCISCO GALVÃO 


so 


RA SENHORITA... 

St Sem duvida a simplesa é captivan- 
te e “chle”, Mas a leitora gosta de 
adornar-se, ou por outra, variar de 
aspecto: Veste “gris”, “marron”, 
marinho, é adepta do preto, adora O 
branco, mas, lá vem um dia em que & 
alma está alegre como o sol radioso, 
doce como o azul do céo... Nem uni 
dos vestidos sóbrios de tom e de 
adorno a seduzem. Quer alllar-se ao dia claro, e crê que será mais 
linda se vestir azul, rosa, ou guarnecer-se alegremente de córes vivas que 
serão distribuidas pelo seu traje com à maestria dos bordados orientass. 

Facça-o. 

E' moda. 

Como tambem na moda estão as golas e cintos bordados a bul- 
garo, à hollandeza. Na moda, cintos € collares de metal, de pedras, de 
couro recortado em flóres, em petalas, trançado e rebordado de 
contas, tudo, tudo numa variedade encantadora, arremedo feliz 
do que a Ásia, o Japão, a Grecia, a India o & Hespanha an- 
tiga crearam para a creação mails inquietante da Natu- 

reza: a molber. 






























“fEnsemblo” de 
crêpe maul pall 
“marron”, de 
rosa e azul anil. 


SORCIRRE 





Alegres tomas 
bordlam entes 
Um dos chapéos 
tembra o da hol- 


O “tallleur” É sempre cgante. 
Pela manhã, mais singélo, talhado 

| de uma binsa fantasia. — Saia cin- 
am elaro, “belge” fraco, branco, deve servir com um casaco de 
erépo verde, vermelho tólha ou azul estampado de preto, de 
o modelo central do grupo dos “tallleurs”, o qual termina, À 
direita, por um de “fallle” marinho, blusa de pelica de seda 

rosa cravo. 
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| 
| Ohippismo está na moda. 
Lilion Harvey (da Ula), 
apresenta bonito modelo 
de montaria classica. 
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Quadrinhos — preto 


verde garrafa — Os novos chapéos são, por vezes. 
traje de rua indica- extravagantes. Emtanto, Joan Crawiord 
do pela Ula-star — e Norma Shearer usam-n'os, como aqui 
Renée Saint Cyr. se vê, nas recepções á tarde. —Em cima 


Rogers. 








MATERIAL NECESSARIO: 3 nove- 
los de linha Crochet Mercer, marca “COR- 
KENTE”*, Nº 20, F. 625 (belge). 

1 agulha de crochet “Milward Ne 
3 4. 2 meadas de Mouliné (Stranded ' 
Cotton), marca “ANCORA F. 474 (mar- 
ron pallido). 

48 cms, de organdy combinando, 

Tensão: 1 motivo = 1,5 ems. appro- 
rimadamente. 

Medidas: Toalha pequena 
quadrados. 

Toalha grande 42 x 33 cms. 

MOTIVO: Começar com 4 tr, Juntar 
com mp. 

1º carrelra: 2 lr, 7 pe po anpnel, jun- 
tar com | mpo ha ponta de 3 tr. 

&* carrelra; & tr, À pedl no prima- 
ro pe, x 4 tr, | pedl no seguinte pe, repellr de x 5 vezes mails, 
4 tr, Juntar com mpe no éº de E tr. 

3º cárrelra: 2 tr, é pe no primeiro esp, x 1 pc na ponta do 
podl, 4 pe no segulnte esp, repetir de x toda a volta, juntar com 
mpo na ponta do 2 tr. 

d* carreira: 16 tr, x pular 4 po, 1 po no 
seguinte pc, 16 tr, repetir de x toda a volta, 
juntãr cóm mpe no 1º de 10 tr. 

&* carreira: 11 po em cada esp do 10 tr 
juntar com mpe ho 1º pc. Cortar a linha. Isto completa o pri- 
meiro motivo, 

& MOTIVO: HRepetir as primeiras 4 carreiras do primel- 
ro motivo. 

5º carreira: € pc no espaço de 10 tr, Urar a agulha é enfiar 
no po do centro da €* petala do motivo precedente, puxar o pt, 
5 pe no mesmo espaço do € pc, € pc no seguinte esp de 10 tr, 
tirar fóra a agulha e enfial-a no po central da 5º petala do mo- 
tiro precedente, puma o pt, É pe Do mesmo espaço do ultimo 
6 po (isto emenda os motivos), 11 pc em cada dos seguintes 
esps de 10 tr, Juntar com um mpé no primeiro pe. Cortar a 
linha. x Fazer mails 4 motivos eguaes ao 3º moilvo. Fazer o se- 
Euinte motivo egual ao Ze motivo, mas emendar no motivo pra- 
codente na 4º e 3º petalas (isto vira o canto), repetir de x duas 
vezes mais, fazer outros 3 motivos eguaes ao Z* motivo, jun- 
tando a 5* e 6* petalas do ultimo motivo à 4º « 2º do primeiro 
motivo (isto forma um quadrado). 

BICO INTERNO: x 1 pe no pe central da primeira petala, 
Ttr, 1 po no pc central da petals segulnto, 4 tr, 1 pe trlno 1º 
po da petala seguinte, 1 pc quadi no pt juntando os motivos dei- 
«ando £ pts na agulha, 1 po tri mo 1º pe da seguinte petala del- 
xando 3 pta na agulha, laçada e poxar todos os 3 pts de uma 
vez, € tr, repetir de x 2 vezes mais, Para virar o canto, 1 pe 
no pc central da 1* petala, 7 tr, 1 pc no pc central da seguloto 
petala, 4 tr, 1 pe trl no 1º pe da seguinte petalta, 1 pc quad! tó 
Pt que emenda os motivos, deixando Z pts na agulha, 1 pe quis] 
no 1º pc da seguinte petala, deixando 3 pts na agulha, 1 pc quadi 
no pe juntando o seguinte motivo deixando é pts na agulha, 1 
tivo precedente, puxar & pt, 5 pe Do mesmo espaço do ultimo 
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poe trl no 1” pe da petala seguinte deixando 5 pts na agulha, la- 
cada e puxar todos os 5 pts de uma vez, 4 tr, repetlr do 1º x 3 
vezes mais, Juntar com mpe. Cortar um pedaço do organdy com 
1,3 eme, a mais, em todos os lados, do tamanho exacto da Loalha, 
Medir para dentro 1,3 cms. em todos os la- 
dons e tirar um flo, Com 2 flos de Stran- 
ded Cotton faser uma carreira de ponto 
corrido em volta do quadrado, sobre esta tra- 
balho fazer uma carreira de caseado uman- 
do £ floa da linha, é tendo os pontos 0,2 emas. de fundo, Cbr- 
tar as sobras do organdy e pregar o bico na ponta do cassado. 
Quadrar o organdy dividindo cada lado em 5 partes eguaea é pu- 
zar fôra 2 flos. Fazer outra foalha pequena correspondente. 

Para fazer a toalha grande fazer 36 motivos, tendo 9 moltl- 
voa incluíndo os do canto, ao longo do lado curto e 12 motivos in- 
eluindo os do canto ão longo do lado comprido. Fazer o blco in- 
terno egual ao das toalhas pequenas, Quadrar o organdy para cor- 
responder com o centro das toalhas pequenas. Og motivos podem 
ser adaptados para uma toalha redonda, emendando uma petála 
do segundo motivo á petala correspondente do motivo precedente, 
em vez de 2? como na toalha quadrada. Emendar os motivos para 
formar um círculo e faser o bico interno assim: — = 1 pe no pe 
do centro da potala central, 8 tr, laçada Da agulha 3 vozes, enfiar 
a agulha no pe central da petala seguinte, puxar a laçada, laçada 
e puxar 2 pts, laçada, enflar a agulha do centro da petala corres- 
pondente no seguinte motlro, puxar a linha, laçada e puxar os 2 
pts, x laçada e puxar os seguintos 2 pta, repetir de x atá ficar 1 
pt, 5 Lr, repetir do primeiro x toda a volta, juntar com um mpc. 
Cortar um pedaço de organdy do lamanho do centro e casear à 
volta, Coser o bico na ponta do caseado, 


ABREVIATURAS: tr, trança; pt, ponto; mpe, melo ponto de 
crochet; pc, ponto de crochet; pedi, ponto de crochet com 2? laça- 
das; po trl, ponto de crochet com & laçadas:; pc quadi, ponto de 
crochet com 4 laçadas; pc quinl, ponto de crochet com 5 laçadas; 
ep, espaço. 


Material necessario em torçal Perola marca “ANCORA* Nº 8. 
6 novelos de F. 474 (marron). 
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OMELETTE SOUFFLÉE 


Seis gemmas de ovos, quatro co- 
lheres de assucar e um pacote de as- 
sucar de baunilha em uma terrina. 
Bate-se bem com um garfo e juntam- 
se seis claras batidas em neve muito 
firme. Deita-se 75 grs. de manteiga 
em uma grande frigideira sobre fogo 
vivo; quando estiver quente, derrama- 
se OS Ovos, mexe-se trazendo o que 
está em baixo para cima. Quando a 
omelette estiver sufficientemente co- 
zida, enrola-se em prato tuntado de 
manteiga, que possa ir ao fogo. Sal- 
pica-se com assucar c passa-se, por 
alguns instantes, no forno. Servir 
quando estiver bem fôfa. 


OMELETTE DE LARANJA OU 
LIMÃO 


Faz-se como a emelette souffice, 
substituindo-se o assucar de baunilha 
por uma colher de sópa de casca de 
laranja ou limão bem ralada. 


Eu tenho medo da felicidade... 
Eu tenho medo Quem viveu na orphandade 
de um carinho, 
quem viveu sósinho, 
não crê que um dia possa ser feliz. 
Si, acaso, um sonho se lhe empluma nalma 
não sabe si é tormenta ou si lhe é calma; 
não sabe si o bemdiz, 
ou si o maldiz!... 


Eu tenho medo da felicidade! 

Não sei, meu doce amigo, 

si teu Amor é premio ou si é castigo. 
E me debato, presa na ansiedade 

de uma duvida atroz e sem piedade... 


da felicidade 


Em tuas mãos puz toda a minha vida 
“e o meu desejo de te ser querida... 
Mas... quem hade, 
4 um dia me dizer que a Sorte quiz, 
num sonho excelso me fazer feliz, 
— Ss eu tenho medo da felicidade ?... 





LEITORA, 


MEDI-VOS para terdes um corpo 
harmonioso. 


“Quem sempre se pésa, conhece- 
se bem; 

“Quem sempre se mede, conhece- 
se melhor.” 


“Conhecer-se” é o unico meio de 
permanecer bella e sadia. 

Como quereis saber si tendes al- 
guns kilos a perder, si nunca vos 
pesaes? Isso não basta! Deveis saber 
quaes as partes do corpo que convém 
modificar, porque não possuem for- 
mas ideaes. 

— Mas. direis, o corpo não é uma 
argilla malcavel! 

Puro engano! Como explicar que 
Cécile Sorel, por exemplo, conservou 
uma plastica impeccavel, transfor- 
mou O corpo a tal ponto que hoje está 
na moda, quando em 1910, mais ou 
menos — cem photographias nos at- 
testam — tinha exactamente a cintu- 
ra fina, o busto arrogante «e os fartos 
quadris então de rigor” 

Em 9/10 dos casos, o aspecto do 
corpo depende sómente de propria 
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Nos montes rochosos de Banff 
— Canadá 


vontade. Medis Im,66 ec pesaes 58 ki- 
los. Si tiverdes o esqueleto muito es- 
guio, este peso pode ser sufficiente. 
Si, ao contrario, possuis uma ossada 
solida, bastará consultar uma tabella 
para saber oque, no minimo, tendes 2 
kilos a ganhar. Comtudo, é preciso 
adquiril-os em carne e não em gordu- 
ra e collocal-os ende convém. Deveis 
alimentar-vos melhor e fazer exerci- 
cios de cultura physica susceptiveis 
de dar aos musculos o que certimente 
lhes falta. Não chegareis a tal resulta- 
do de um dia para outro. Um mez, 
seis, um anno, serão talvez necessa- 
rios a attingirdes o peso e as medidas 
normaes. Que satisfação quando a fita 
metrica e a balança estiverem de ac- 
cordo com a tabella das medidas 
ideaes e que a victoria seja a conse- 
quencia da vontade! 

Entretanto, pode acontecer que 
pescis exactamente os 60 kilos, regu- 
lamentares no vosso caso, sem que, 
para tal, todas as vossas medidas se 
jam perfeitamente identicas ao canos 
da belleza. Podeis, elfectivamente 
possuir um busto demasiado forte e « 
peso que representa essa gordura in- 
«desejavel, pode precisamente equiva- 
ler ao que falta de grossura á coxa. 

Como remediar? Pelo exercicio 
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E'“o que realmente dá ao corpo o 
bello aspecto, a linha, a fórma. 


Algumas “troupes” de “girls” 
reunem uma especie de Liga das Na- 
ções da belleza feminina. Apezar de 
tudo, allemãs, inglezas, americanas 
ou italianas. todas têm o mesmo de- 
feito, um defeito que provém da pro- 
fissão: côxas demasiado fortes. Por 
que? Simplesmente por fazerem dia- 
riamente quatro a cinco horas de dan- 
sa, isto é, por darem trabalho intenso 
aos musculos que pôem em actividade 
as pernas e as côxas. 


Como, ao contrario, pouco se ser- 
vem dos braços, o alto do corpo pare- 
ce muitas vezes franzino, comparado 
ao desenvolvimento dos membros in- 
feriores. 


Segundo os mesmos principios 
quasi todos os jogadores de tennis 
têm o lado direito mais desenvolvido 
que o esquerdo; os esgrimistas apre- 
sentam a mesma deformação, os na- 
dadores têm a caixa thoraxica exag- 
geradamente larga. os “boxeurs” os- 
tentam um torso ridiculamente mus- 
culoso, pernas magras, apezar do 
exercício que os bons “managers” 
têm o cuidado de dar ao corpo em 
geral. 
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O DESODORANTE 
POR EXCELLENCIA 


Tenha confiança em 
«Micsa» e poderá ter 
confiança em si mesmo. 










Procure conhecer as 
condições do GRANDE 
CONCURSO POPULAR 
«MICSA » 


na 






Tres blusas, 
respecti- 
vamente 
de: cambraia 
plissada; 
de crépc de 
seda guarneci- 
da de folhos e 
“festons”: de 
organdi bran- 
co bordado a 
cor — linha 
de seda — 
pontilhos de 















Mercadora Industrial 
Carioca, S/A 













á Travessa do Ouvidor 
N. 36 


CINCO CONTOS 
EM DINHEIRO 


(38 Premios) 











Á venda nas boas perfumarias, 
drogarias e pharmacias 






ELSA. 
NOVAS. 


ARTERIOSCLEROSE ? 0 


Derrame cerebral ? 








Debilidade mental ? 
Insonia ? 
Alta pressão arterial ? 


com “SANOSCLEROSIS" 


Fique bom ! 


o e válido 


Producto GARANTIDO pelos 
Laboratorios Silva Araujo é C. Ltda 





e o a” 





A UNICA ESTANCIA BRASILEIRA QUE OFFERECE O 
O CONJUNCTO IDEAL DE UM CLIMA EXCELLENTE E 
AGUAS MINERAES DE 1º ORDEM 


Piande Hotel Emprepa 


“UNICO EM SITUAÇÃO E TRATAMENTO 
INFORMAÇÕES NO RIO á Praia de Botafogo, 176 -- Telephone: 26--1191 -- Caixa Postal 25 
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Decoração da 
casa 
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Canto da sala — Studio de | 


Sylvia Sidney. 












BELLEZA. 
DAS MÃOS 


As ent áprimoradas co comipilo- 
AA da clecativia Mudéruam, AA | 
CASA ENITIS +, Era, ecnvinatrara 
DD Mostmfátiges perfeitas ps Urafninemno 

aos ttbas o anbrapenthiia para Só | 
nlisimá e. 


tus asi A dy aê 78 
Teáaprora 27708 e? 





“Livingroom" da Casa de Claudette Colbert. 


MOBILIARIOS TAPEÇARIAS DEGORAÇÕES 
Sompre por preços Hedtmaidisainas 


TASA Sw <LUNES 


MARCA | Bm, SE SISTRADA 
Gs, RUA DA CARIOCA, 67 - RIO 








AS PESSÕAS QUE 


comem e bebem demais, 
geralmente se queixam do 
estomago. Para as per- 
turbações digestivas em 
geral, Magnesia Calcinada 
Henry é um remedio 
seguro, porque produz 
resultados sem provocar 
dôr. Não tem sabôr nem 
causa habito e tanto póde 
ser administrada és pes- 
sõas moças como edosas. 
Evita acidez, indigestão, 
azia e fermentação dos 
alimentos. 

Uma colher das de chá 
após as refeições e, como 
laxativo, duas colheres. 
Para as creanças meia dóse 





Eleganto casaco de lã | JE SÁ sm ts 
“ beigo “— | | 
fia Para viajar -- Cossaco de lã 
| quadriculada. 


De que serve conhecer sus doença se o remedio empregado talha 7 | 
uu SE 
HOMEOPATHIA ARAUJO PENNA 
terá uma garantia da cura 
HOMEOPATHIA ARAUJO PENNA 
| conhecida em todo o Brasil ha maio seculo 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 
| ARAÚJO PENNA & CIA, -R. da Quitanda, 57 —Rio de Janeiro 





e re o SP ee e ge e je q e am " im 


à Elimine a lr its aa a | E 
| ASTHMA ? o sua asthma com FERNANDE 


1º TU GULASMA” 7) aa 








ESPECIFICO HEROICO DA ASTHMA ESSENCIAL NOVO 

| ANTIDO | NV. RIO BRANCO, 180 

| Producto GARANTIDO Vs | =! AN. RIO BRANCO, 

'pelos Laboratorios Silva Araujo & €C. Ltda | TEL. 42-3322 RIO 
46 
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Caixa d'O MALHO 


JOSE PEREIRA (Rio) = 
Vamos pôr de lado o soneto. Neste 
gencro, V. the parcce realmente 
um principiante. Não assim nos 
poemas. Em “ Romantismo ”, ainda 
pa uns versos de mau Eosto, cin- 
bora se encontrem, aqui e ali, al- 
gumas pepitas de poesia. Mas 
* Manhumirim” é, de facto, poe- 
ma que não deslustrará a révista 
ou jornal em que for publicado, 
qualquer que seja. 

MODESTO DE ABREU (:?) 
Verei a melhor maneira de apro- 
veitar os seus trabalhos, 

L. €C. COSTA (Rio) — Seus 
súnétos são, ellectivamente, bons, 
mas, devido à falta de espaço, 50 
posso publicar um — “ Ciumes”. 

NIRVANA (5. Rita) — Não € 
penhuma obra prima, Tambem 
não estã ruim de todo. Infeliz- 
mente, como aqui não ha purgato- 
rio, o geito é mandal-o para o in- 
terno, isto é para a cesta. 

OCTAVIO PINTO (Goyamna) 
-— Sua chronica sairá. É como é 
curta, espero que não demore, 

JUSTINO ALCANTARA (?) 
— “ Resiguação”, inaproveitavel, 
pára O MALHO, V., porém, de- 
ve seguir o conselho contido no 
trtulo. 

SINDULFO BARRETO Fl- 
LHO (Aracajú) — Não é possi- 
vel aproveitar coisa alguma da sua 
renvéssa, Todos os poemas agora 
enviados têm algum defeito, e ne- 
phum delles possue poesia de ver- 
dade. 

TAMBARATUCA JUNTOR 
(Curiyba) — Escrever assim, 
por desafafo, vá lá. para publicar, 
não vale a pena 

R. SABATINI (5: João Del 
Rey) — Se isso fosse pocsia, ha- 
veria no Brasil mais poclas do que 
melancias. 

GASTÃO FERREIRA (Gua- 
rantani — Sr, gymnasiano, V. 
abnda não sabe conjugar o verbo 
amar « já quer publicar versos 
de amor, Em sua poesia “O Pri- 
mero Amor”, ha, entre mms duas 
dezenas de maus versos, estes dois; 


“Tu o amautes, sinceramente * 
“E ty que tanio o amaro ” 


Áá NOTOU COMO SÃO 
BRILHANTES E SEDUCTORES 
OS SEUS OLHOS? 

FLA OS LAVA DIARIAMENTE 


com LAVOLHO, o 
AFAMADO EMBELLEZADOR 
DE OLHOS. 


Antiséptico, tônico, o 
LAVOLHO. desinflamma 
magicamente OLHOS 
inflammados. 









Juntando as qua- 
tro poesias e a chro: 
nica que me remet- 
teu, não se arranja 
nada que preste. 
Pede-me V. que lhe 
nbque o caminho 
do exito literarno. 
Este caminho tem 
que ser feito pelas 
nossas proprias 
mãos. No seu caso, 
serta melhor por as 
Musas de lado e 
agarrar-se às disci- 
plinas escolares 

MARIS DAVID 
(Rio) — “A Sec- 
ca” aptnas medio 
cre. O outro qm 
pouco melhor, mas 
os quartetos estão 
longe da pericição. 

ENZO LUIZ NI- 

CO (Pirassununga) 
— “ Mão" vem au- 
pgmentar o meu de- 
bito para com v. 

Enforquei “56 “+ 
pois, além do mais, 
encontrei um casal 
de suinos, grunhia- 
do no ultimo trice- 
to: um “ for comso- 
lo? e uma “ por co 
rinho ” 

POETA SOLI- 
TARIO (Rio) — 
Seus versos, bons, 
Devido, porém, & 
difticuldade de es- 
paço, só posso pu- 
blicar “Os descren- 
tes”, | 

PAULUS  AN- 
TONINUS  (Mi- 
tio A pix sta 
parnasiana exige es 
tylo vigoroso e so 
noridade de expres- 
são, qualidades de 
que V. career, Aos 
seus dois sonetos 
faltam, por isso mes» 
mo, harmonia e des- 
embaraço. Alem dr 
mais o ultimo ter- 
crto de umbos 
seus trabalhos estão 
bem fraquinhos. 

SONHA - 
DOR (Rio) = Po. 
de-se aproveitar, 
mais Oy Mens, a 
metade das quadras 
de “Doido de 
Amor”. O resto é 
bagaço de poeta. 
ujcHa-se à amputação? 

GERDAL DEI. SOLIS (Cro- 
geiro) Seu soneto rima miro- 
gem com sobem e transforma alle- 
Inia cem substantivo masculino. 
Como castigo por essas rebeldias, 
marujei-s para a cesta, Sua poesia 
modernista está cheia de maus vet- 
sos de cabelos brancos como estes: 


“Foram comiigo todos os meus 
[sonhares 
E me deixaste immerso hos seis- 
mares”. 


E termina fazendo uma ave pol 
sar ca corolla dum malmeguer € 
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Tudo o que ha de melhor para 
tratar da Bronchite, acalmar 
a Tosse, alliviar a Coqueluche 
e curar a 
reunido no Alcatrão e Jatahy 


Prado. 


O MALHO 


/ Mas graças ao Alcatrão e Jatahy Prado 


CONSEGUI FICAR ASSIM 


Tão bom para os adultos como 
para as creanças. 






Rouquidão, está 


Depositesloss ARAVIO: FREITAS à SET Rio. 
TENAX 


do segundo quarteto está precisan- 
do de meia sola. 


SOUZA NITRAM (2) — Fa- 
rei a substituição que V. pede. 


de um Ivrico branco, o que é pos- 
Hiramente, trop jfort. Cesta tam- 
bem 


MARIO DUCLERC (Canindé) 


— Seu soneto é todo construido de 
chavões lvricos, O ultimo verso 


Dr. Bengué, 16, Tata 


Dr. Cobuhy Pitongo Neto 








E PA. q A q 


às PRINCIPÃES TYPOS DE FORMOSURA 


DR 


LO 


PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 


Nada mais certo do que 
affirmar que os gostos es- 
theticos variam com os 
povos. Ha paizes que se 
mantém, mesmo, alheios às 
questões de belleza. outros 
nOucos se interessam por 
esse assumpto e finalmente, 
o grupo delles em que c 
culto ao bello é uma das 


maiores preoccupações 


Os chinezes são os que 
menos entendem de esthe- 
tica, Os russos se dedicam 
muito pouco aos cuidados 
plasticos, Na Hespanha do- 
mina o gosto pelas pernas 
bem conformadas, Os al- 
lemães dão muita impor- 
tancia & cár. A alia, o 
paiz das artes, cultiva tudo 
que se refere à formosura. 
Na America predomina o 
gosto pelo typo de belleza 


grego. 


Entre os tvpos verdadei- 
ramente bellos, pelo menos 
citados como taes, os que 
se seguem occupam o pri- 
meiro plano: Venus, Às» 


taveis da época entre ou- 
tros por Socrates. 

Phrynéa serviu de mo- 
delo ao esculptor Praxite- 
les para as estatuas de 
Venus que confeccionou 

Todos conhecem o julga- 
mento de Phrynéa, que se 
desnudou perante o tribu- 
nal que a ja sentenciar, 
conseguindo ser -absolvida 
em razão da sua refulgente 
formosura. 

Apollo representa o typo 
de belleza plastica masculi- 
na. Em sua honra foi con- 
sagrado, na antiga Grecia, 
o monte Parnaso. 


E — 


UMA INFORMAÇÃO 
GRATIS 


As nossas gentis leitoras po- 
dem solicitar qualquer informa- 
ção sobre hygiene, cabellos e de- 
mais questões do embellezamen- 
to, ao medico especialista e reda- 
ctor desta secção, Dr. Pires 

As perguntas devem ser fei- 
tas por escripio, acompanhadas 


pasia, Phrynéa e Apollo, do coupon” abaixo e dirigidas 


| “ne | nO Dr, Pires — dução dO 
Venus ou Aphrodite É ALHO — Trav. da Oirvidad. 
considerada como deusa da 34. Rio. | 


formosura. Nasceu da es e | | 
puma do mar, E' represen- | BELLEZA E MEDICINA ' 
tada muitas vezes sahindo | 
das ondas. Acha-se no mu- 
seu do Louvre. em Paris. 
Aspasia foi celebre pela 
formosura, À sua casa era 
frequentada pelos philoso- 
phos e escriptores mais no- 


PINTAR CABELLOS 
SÓ COM A 


TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer os cabellos brancos em [5 miriutos, com as | 
seguintes vantagens; | 
1º — Não precisa lavar a cabeça anitos das applicações. 
— 8 cúres à vossa disposição, comprehendendo todas aí 
tonalidades dos cabelos naturaes, | 
3 — O cabello tratado com a, Tintura Fleury torna-se sedóso 
e brilhante não impedindo, em absoluto, o uso de loções, 
brilhantinas, gueninas ou outras, e facilitando a Orudu- 
lação Permanente, 
4º — A Tintura Fleury é um producto de qualidade, pará 
pessoas de qualidade, não é artigo de bazar nem de 
casas de preço unico, 
Poscapaçã o folheto A ARTE DE PINTAR CABEL, LOS * 


| EE Ssespe e em todas as perfumarias de ones de toda o Brasil, 
Pedidos pelo correio à Caixa Postal 1,34, 


[ 
É 
Nome a pnspésusdadnsan | 
A 


































CALLOS 


OU CALLOSIDADES ? 
fre. e Ao | 
Jire-os, assim ! 


aaa, 
CENA, 
Ta a 


























quando 


fala... 


— * Meu leme ecoa imanir 


preco nnlarh ap  Iuimeçs.s. 4 abr 
ato para cimo, aber aque filtvo 
de UM TO ca Por que não dar 
be tido do melhos ET 


peter ea al lava Gem uti safra CALLOS 


eralirerio CITA Chu mitraria d& pardo, 



















as TES ie mar irel Herr ria rm ] E ê - 

H ON ETE Para desprender e remover callos ou calluades, 
(TIE ja a Tibi a r a ; 
aptos A EN VENDA facil e rapidamente, use Os Fino-pads De. Scholl com 
| bh He |: | [ ol K 7 s ta HT t; a Tr qi Ds Diucosr Medic dador, que as no ompanham em apl; : 


cajxinha. E" um tratamento pratico é seguro, sob 
ponta de vista medico. A dôr mais rebelde cessa logo 
após applicado o Zino-padr De. Scholl, que supprime 


iotedigtiito vide [ça 


Mimi Hai Ra, 


Cum had: | 





 Crartraro 





























Fm a di fis Emite time Carr | 2) 

ERES à É TES Fitas É Tal a causa do mal: o atinto e a pressão do calçado catia | 
| novo ou apertado. Sua applicação e [acl é garantida, | 

ver cCisbr Mm qumien Fiaato jure th havendo , ino-pade de tamanhos e formatos molesquin 

ca os seara Diga gia dos à cada uso, como sejam Callos, Callosidades 


Plantares. Joarmetes. Callos entre os dos ele. Nº 
venda ein toda parte. 


| Coixa Grande .. .. 65000 


temeestde der meu Imi e ero 






BR AE A À aa Hebe Ha Rits 


citar! Para mem flo, qura 28000 


Caixa Junior 












pra teto, (fa tombi es 
SAPUN ET 


ua pureza lados 


ELITE E pena, 
iuunatea 
1h MEUTER! 


lota Crazranciao diservta 


de menta 


atuiratmlo 






alile ecupiNitttiçã alt peido mim: 





| 
sdphem, Comu puladras PAM Siad pari |! AMOSTRA GRATIS Enver-nos este cospon e receberá uma emietra de Zinopeda do | 

india preferência ' Dre. Scholl para cs calos Loja do De Scholl Rus do Ouvidos 162 — Ria, k 

' ] 

e Dara do cora aaa Dida TIPS sos ds ssnias É 

1 i i 
NA. ! 

à Cidade, ...,. ; Eniado coruesanteresiciercisrensr rede (1 
L CN ii a TD DO SEE SS SP SS SS A 





NEM TODOS SABEM TQUE.. 


4O numero de nossos mélho- 
N tes postas satyricos está lo- 
cluido Caldas Bar- 
bosa com Laurin- 


do Rabello, "O La- 





Ei er, da Arcadia de 

Musa Roma, onde sé da- 
va a conhecer sob o pseudony- 
mo de “Loreno Selinuntino”. De 
Caldas Barbosa conta-se que, en- 
contrando-se certa feita, em Lis- 
boa. com Souza Caldas que é 
patrono de uma cadeira em nos- 
sa Academia de Letras [1762- 
1814), improvisoa a seguinte 
quadra: 








Tu és Caldas, e cu sou Caldas. 
(Tu és rico, e eu sou pobre, 

Tu és o Caldas de prata, 

E cu sou o Caldas de cobre. 





a Terra pelos turbilhões origina- 
dos do choque de uma estrella e 
duma nebulosa. Pois bem, nestes 
ultimos dias. um physico, o Sr. 
de Lounay, esclareceu algumas 
consequencias geologicas daquella 
theoria, Acha que o anne] desta- 
cado do sol se translormara num 
turbilhão, e o ferro, metal pesa- 
Ho, foi transportado 4 Terra. 
Teria havido um “diluvio astral 


md 





primitivo”, que teria levado os 
materiaes do sul para o norte. 
afim de ahi formar os Continen- 
tes. À presença, nos Continen- 
tes, dos saes metalicos poder-se- 
ta explicar pela intervenção das 
Hensidades occaonada pelo 
transporte dos materines. 


sando-o. Para le- 
var à értáisd sua ambição desmedi- 
da, a princeza não olhou a conse- 
quencias, agindo como bem lhe 
pareceu, O joven era bonito, em 
seu brilhante uniforme de porteiro 
de hotel e uttendia sempre, com 
uma perteita amabilidade e attitu- 

des elegantes us descidas de auto- 
el deante da entrada do edi- 
fico. O facto causou profunda 
estupefacção na córte atheniense, 
pis cramne porque bra pre 


meditado e executado pela re- 
presentante do “sexo defensivo”. 
Em consequencia do casamento 
morganatico, a princesa abraçou 
o religião do marido, a grega 
orthodoxa, que a recebeu em seu 
seio baptisando-a com o nome de 
Anastasia. 


gartixa”, da Bahia, Academia das Seiencias de 

e o padre Correia Ã Paris havia sido apresen irmã do ghaz do Irak, guverno grego está para 
de Almmida. de tada pelo Sr. Ã que verancava em Athenas, emittir uma série de selos 
Minas, que, hoje. Emile He lo t se apaixonou a commemorativos da volta da mo- 
contam. em Bas- uma theoria k tal ponto pelo narchia. Um delles representa a 
tos Tigre O seu ' cosrmogo- porteiro do hotel Vertus de Melos ou de Milo, como 
verdadeiro succes- nhca, que expli- onde sua alteza a conhecemos. e que, ha exacta- 
sor. Caldas Har- Cao modo Ci se bospedara, que nmente 116 andos explorador 
boss faria parte mo me formou, o raptou. despo- Dumont dUmille e o marquez 


de Reviére, embaixador francer 
na Turquia, mandaram encaixo 
tar precipitadamente e expedir 
para a França, o que concorreu 
para que a estatua perdesse o 
braço a bordo, 











PP QHEUMATISMO 
ARTHRITISMO 
GOTTA 


IXIOPHAN 


GRANDE ELIMINADOR | 


COMPRIMIDOS 










CONTEMPLADOS NO TOR- 
NEJO DO 67º PROBLEMA DE 


PALAVRAS CRUZADAS 
CAPITAL FEDERAL 


HELVETIA —- Eus Fonseca Gulmu- 
rães, dl. 

ERNESTO AUVEAY — Ros Cardo- 
, 40, 

“EU” — Rus Santa Clera, 50. 


RIO DE JANEIRO: 


"CHATELAINE* — Rus São Jos, 
285 — Nistheror. 

PARDAILLAM — Trivema 20 de Ja- 
neiro, 14 — Nhkthero. 

CALEPMISNO — Bus Santos Demon, 
831 — Petropolis. 


“BAHIA: 


CHIQUINHA — Siqueira Campos, TO 
— 5. Salvador. 


5. PAULO: 

MERCEDES — Av. Presidente Tila, 
O o— pt, MM. 

DOGUINHO = Rus joão Theodoro, 
NA — 5. Paulo, 
FIO GRANDE DO SUL: 


NICANOR PRESIDIO — Ar, 7 dz 
Setembro, Bagé. 





trem, Fagundes — pr 
sidenio qm Alagãa de 


HORIZONTAIS 


|— Rei de [ndia, vencido por Ale- 
xandre 

E Nome de uma afváte 

7 — Preponição 

& — Amedo, avr 


IE = Alter gentílico e cristão 


13 — Aluna que reside ma escola 


7 — Comem, qrívial (ime.) 
to —= O mala vasto deserto de mundo 


(nova ortografia) 


dO — Partida 
Zi — Estreia 
O — Vita e fregueso do Disirito de 


Colmbra 


DD — Sabrenomes 


2 — Brigue 


Bão ccadicóm para chncorree a abr 
problcas de Palavras Crunados 

1) recortar o detenho acima o pre 
henchor os copaços em [broaco com as 
letres que formam ds palestras de ac- 
corda com ds chaves respectivas; 

d) comer é colar o cipa pn. (4, 
escrevendo mala, legirelnnmais, Dome qu 
prradongmo c endereço completo; 

A) emedter com enveloppe fechado so 


“endereço, “Jopos « Posstempa” — 


Hedeção de “O Malho” — Trwv, do 
auvidos, M — Bi. 

O premiça — cphimos romances & 
FADTIpSres RSUnara du esirafgriras — 
ado conferidos por sorteio folia emro 
os dotucionadores que anrisrema solução 





JuCT MARIA (Coripha) — O. EK? 
E queira dispór... 

JOSE ROBERTO DE AEYEDO 
(Ro) — Hetacándo aos de ' 
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VERTICAES 


| = Motivo, pretesto 

à — Were, discurso 

4 — Caleberrimo pintor italiano 
€-— Preposição (em & primera) 
8 — Preposição (amiga forma) 

8 — Roupão (inv.) 

= Planta da America e da [india 
O — Seiimo filho de Jacob 

O — Tecido finsmmamo (inve.) 

12 — ieslidencia (lov.) 

13 — Que atração (ler.) 

td = Narie 

15 — Espere de tecido 

16 —- Moreça (inr.) 

Um — Rei de Judi, lho de Abia 
In — Adjetivo possessivo 


e 


perto Coreia, regueirados. 

Para o problema de hoje, belly com- 
posição da momsa colaboradora Maria 
Sivtia Tibas Ribeiro, 10 (des) premios 
serão distribuidos mas condições acima. 

da esluções, para entrarem no porteio 
deverko cotar cm noso poder qtá é dis 
5 de Setembro, À volução vencia é q 
melação des premindos, spparecerda nO 
MALHO do dia 17 da fdisemo mt. 


PALAVRAS CRUZADAS 
Compor n. 69 
Nome ou pseudonpymo .. 


je. e. cê. nn. a e uu ies 
.. e. a dt da da dd 


Residencia rs qu Wê 


o tê dê a. ta dada 








“Servidores do Estado, 
amparai vossas familias 


te Mentepho Geral de Ecosomia dos Servidores de Estuda, 
qui impietou 100 anos do vrxintência a lo de Janeiro de lida, 
melela Institulr uma pensão Vitnltecla pura vossa espsa, fl- 
os cu entes que vos são caros, prolongando apos vossa mar- 

ruleção que lhes deves. , 

às talejas do Mentepho são médicas e atuarialmenta cal- 
jade. 

O seu patrimonto & de Ha — 21. J06:0 438.00 

1a suss rosérmas técnicas são de Ka E. 62h-4655000 

Em 10) anos sucorreu a viuvas e driãos de seus CE-ASSO- 
tados com a importancia de Ha, — 50,061:1566000, além «kh 
fe, = (Ri FI4ÉGDO em bonificações &s pequenas pensões. Para 
vremoras o gem 1.º centenário concedeu uma dadiva no va 
or eclotal de He Jdd-bhogoãO ds suas pensionistas, Atuals- 
mente de penmics auvals atingem a km — 717:1058800, diatri- 
suba pur 2.704 pevalontatas. 

























O Montepho catã em dig com tudos os ecus compromissos 
Podem ser nevcelados do Montepto! 


dm funcionários publicos federais, clviz e militares 

o Leg aselgi ca funclonárisa estaduais e municipals 

* o Ops membros dos Poderes Executivo e Legtunlatiço do- 
ranto o prato dos seus mindatos, quer federais, Estas 
unia ou muniepala 

3 da administrádorva e empregados de emiprêsaas ou 
jarevs aubrencionados vm stiminisirados pela Gorer: 
po da União. 

| — da membros de amocuçõãa clentificas que recebam 

auto do Gorvérso Federal 













A pensão não pôde amrer árresto nem penhora e & phEn 
tão mimo dia de vida da penslonista, 


A previdencia adiada é mais criminosa que a 
imprevidencia 
A Secretaria do Memtenla (Trávegma Telás Arteu 13 
junto do Thesmuro Nacional), vos prestará tõôdas as Informa- 


Nes é vos rámeterá prospectos o folhetos com as precisas ina- 
truches (telefone, 12-0262), 


“os Entádos sureia hgusimente informados nas reapectl- 
vas Delegnelas Filacanla, 





Functonários publicos, Insrrerel-rvos sem demora como aórina 
do Montepha Geral de Econmmia des Servidores do Estado. 


Her fanhar sempre 
ga loteria? 


A astrologia otferece-lho hoje 4 
RIQUEZA. Aproveltea sem demora 
e conseguirá FORTUNA E FELICI- 
DADE, Orlentandome pelg data do nascimento de cada 
pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha ex- 
perlencia todos podem ganhar na joteria sem porder 
Uma sÓ TEL., 
Munde sev entsteço é 600 réis em tellos, para eo- 
riar-lho GRATIS “D SAEOREDO DA FORTUNA”. 
Milhares de nrtestados provam as minhas palavras. 
— Prof. PAKCHANU [ONO. - Meu endereço: Gral. 
MITRE Nº 2841. -— ROSARIO (Santa Fé). — Re 
publica Argentina. 









ILICEU MILITAR - "Raso 
Comos : Primorio, Secundorio, Comercio! e Vestibulor 
Aulas esperintizadas para contorio ds repariições publicas 


| Exome diréto é 4º serio ginosol paro molores de IB onos 


Admisião & Escola de Ariição, Intsadeneo e Veterinaria do 
Essrciio. — Ap modes culo anão brequen! des por moção E rapa: 


MENSALIDADES MINIMAS 
Amplos solos e otimos gabinetes de ciencia - TELEFONE 24-0309 | 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 227- A 
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